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GAZETA 
TELA ESA, TO 

Vinhos - Azeites - Vinagres 
A firma E. A. Rodrigues & C.º, rua da Praia, 

142 a 146 em Lisboa, lembra aos Ex." Srs. Vini- 

cultores, Oleicultores, Analistas e Comerciantes 

antes de adquirirem qualquer aparelho de Análise, 

Reagente titulado, ou Especialidade para o trata- 

mento dos vinhos, se informarem do preço e das 
vantagens oferecidas pelos 
artigos de fabricação portu- 
guesa VINALIS que a firma 
destribue e tem à venda. Os 
Aparelhos de Análise VI- 

NALIS (antiga marca Rol- 
iis) são na verdade, o que de 
melhor se fabrica entre nós 
e têm sôbre os de origem es- 
estrangeira a vantagem de 
dar resultados concordantes 
com os que se obtêm nos La- 
boratórios Oficiais Portu- 

gueses. A firma E. A. Rodrigues & C.º dispõe tam- 

bém dum grande sortido de material para uso de 

laboratório como: pipétas, burétas, provêtas, balões, 

e duma grande variedade de densímetros, areóme- 

tros, alcoómetros que vende aos melhores preços do 

mercado. Dispõe ainda a firma E. A. Rodrigues..& 

C.º dum laboratório privativo para serem efectuadas 

análises e de técnico químico especializado que dará 

aos Ex."º* Srs. Vinicultores, Oleicultores e Nego- 

ciantes os esclarecimentos necessários. 

OLEACIDÍMETRO VINALIS 
Aparelho prático, rigoroso 
e económico para a dosagem 
rápida e sem cálculos, da 
acidez dos AZEITES 

ESTABELECIMENTOS 

Manoel A. F. Calado & CL. 

Teletone 26123 — LISBOA — Larga do Corpo Santo, 21 

Drogas, Tintas e Productos Quimicos 

Depositários Gerais dos Productos «Pearson» 

Creolinas «Pearson» - O melhor desinfectante, 

indispensável em todas as casas. / Creolina «Pear- 

son» — Paco-Creolina — Sanitários sabonetes de 

creolina «Pearson», poderosos e unicos para a 

higiene dos enimais, estábulos, cocheiras, etc.. 

Fabricantes dos Alvaiades 

POMBA-VIRIATO -— RECLAME 

Os methores do mercado! 

DOS CAMINHOS DE FERRO 
PRE NES 

Abecassis (irmãos) Bucadios & &' 
Praça do Municipio, 32-2.º — Rua 31 de Janeiro, 15 

LISBOA PORTO 

FORMIGAS, PARASITAS 
estragam a fruta nos pomares e acabam 

por destruir as próprias arvores 

Evitai êsses prejuizos aplicando desde já os Insecticidas 

=SOL UV OL: 
emulsão de oleo purissimo mais barata, 

que se pode aplicar mesmo com água 

calcarea e misturado com Calda Bor- 

daleza. Destroi rápidamente a iceria, 

cochonilhas pulgões, piolhos, etc.' 

FORMITO 
Xarope análogo ao que recomenda 

o Ministério da Agricultura para 

- exterminar as formidas —— 

Pedir consultas gratuitas e folhetos, 

que serão remetidos imediatamente 

DESCONTOS AOS REVENDEDORES 

1 Wo Lj de Ganteros 

Vende ao preço da tabela: Fogões, Esquentado- 

ros, Lanternas e. todos os artigos da VACUUM 

Única casa no dénero que tem ao seu serviço pessoal 

técnico que pertenceu àquela Companhia, tomando res- 

ponsabilidade em todos os concertos que lhe sejam con- 

fiados. Preços da tabela e acabamento garantido. 

R. Horta Sêca, 24- LISBOA - Tel. 22942



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Um bom — EN “eo| 
" NS LISBOA 

Chapeu AÀ- S — 

significa E. : 

Um Chapeu | — 

e. = - | 

ELITE à À 

Máquinas de escrever Royal 
AOS MELHORES PRÉÊÉÇOS DO MERCADO 

Tanto a prestações com bonus pela lotaria 
como a pronto com os máximos descontos 

Não comprem sem consultar 
o AGENTE GERAL da 

Regal Typewriter Company INC. de New York 
“A. S. MONTEIRO 

Rua da Assunção, 42, 2.º-D. Telefone 29443. 

Aceitam-se máquinas velhas em pagamentos 

FAZEM-SE REPARAÇÕES 
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Só há um papel de fumar, que desempenha 

bem o seu papel 

CONQUISTADOR 
Os livros « CONQUISTADOR» teem 40 o 

de fôlhas a mais do que as marcas concorrentes 

Livros simples: 30 centavos; duplo 60 centavos 

CONQUISTADOR 
Marca portuguesa 
e Z 

São centenas de pes- 
e ia ft soas de reconhecida 

k NETOIOSO! Í competência e autori- 
PRODUTO PARA E | dade, que . afirmam ARVÃO DOS MOTONE 

" a excelência do 

INETOIOSOL 
MP | como descarbonisador 

Tue, e lubrificante dos mo- 
tôres. 

PEDIDOS A: 

Netoeiosol, Le.” 
Rua Viriato, 8 C e 8-D — Telef. 50557 — LISBOA 

Thomaz da Cruz & Filhos, Ltd, 
Armazêns de madeiras e Fábricas Mscânicas de Sarração 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 
DO BOTÃO, CAXARIAS E CARRIÇO 

CAIXOTARIA 
DOCA DE ALCANTARA 

EE SCE OA 
Séde para ondê deve ser dírigida tôda a correspondência; 

PRAIA DO RIBATEJO — PORTUGAL 
TELEFONE PRÁIA 4 

Escritórios — L. DOS STEPHENS, 4-5- LISBOA 

Telegramas: 

TINta Anti -Corrósiva 

CARSON'S 
A tinta mais resistente para tôdas as obras 

de GRANDE ENGENHARIA 

DEPOSITÁRIOS 

MARIO COSTA & Cº L* 

Rua do Aimada, 30-1.º 6 2.º-— PORTO — Telefone 257! 
Mc 

SNADEK—LISBOA Telefone : 21868 
— 

Artigos Cerâmicos da. 

Fábrica das Devezas, E. 
Tubos de orês e acessórios, -azulejos, 

bacias, estátuas, vasos, colunas, cache- 

pots, tijolos, barro refratário e mosaico 

5 Ins E NE OS 

62-Rua Vasco da Gama-66 -- LISBOA 

TELEFONE 61760 

Cimento TEIO| 
GANTARIAS 
e outros materiais de construção . 

António Moreira Rato & Filhos, b,” 
54-F— Avenida 24 de"Julho — 54-F 

Telef. 26O9OBO LISBOA 



” “GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ALFAIATES 

COM ATELIER DE MODISTA 
A PRESTAÇÕES 

Rocha Cabral é Chaves, = | 

Rua Aurea, 220, 3.º — Telefone 26975 — LISBOA 

| 

H" 
| 

|| Telf. 25357 

SOCIED. INDUST, 

Toldos e Encerados 
R. Vale S.to António, 589 

barracas, sombreiros, toldos, tendas, 

encerados;, vestuário de oleado, etc, R
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PELES 
Ultimas novidades em capas, romeiras, golas e peles finas. 

CASA ANÃO 
Rua dos Fanqueiros, 376, 2.º --Telefone 26155 -- LISBOA 

Raposas nacionais e estrangeiras por preços de armazem 

CORONIN? 
” 

pra PAPEL DE FUMAR. 

REPARAI QUE: 
— Com LU C E só se fuma o tabaco; o papel fica em fas, 

é — E' de todos o mais económico porque lhe mantem o cigarro 
acêso, sem fumar demasiadamente. 

— Mantem-lhe o cigarro limpo e branco até ao fim. 
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VENDAS A PRESTAÇÕES 
sEM FEFIADOH 

Prazo 5 e 10 meses 

TODOS OS ARTIGOS PARA HOMENS E SENHORAS 

Fatos — Gabardines -- Sobretudos — ein Casacos de senhora 

Sapatos — Chapeus — Moveis - T. S. - Joias — etc., etc., etc. 

DUARTE & CARMO, LTD." 
R. S. NICOLAU, 13-2.º "LISBOA 

Comprimidos MEIRICH para motores: 
É o preparado ideal para limpeza de todas as peças do motor 

e para grande economia de gazolina chegando & 27º, 
ie suja as mãos, lubrifica todas as peças e reforça a com- 

pressão 
Estão sendo usados por todos os azes do volante, A fabricação 

destes” comprimidos obedecem a um preparado secreto e aplicam-se 
a qualquer motocicleta, automovel, camião, anto-omnibus, lancha, 
tractor, ou charrua a motor 

Não espere para amanhã, requezite já hoje uma caixa, que con- 
tem 60 comprimidos que chega para 9200 litros- PRECO 20800. 

Unicos representantes: MACHADO, L.dàº — R, S. Paulo, 29 

P-EL-VE 
REGISTADO 

para evitar a quéda do cabélo 

CARLOS MARTINS 

Á venda em tôda 
a parte. Depósito: 

Rua da. Madalena, 

387, 2.º:D, Telet 

LISBOA 

Perola do Rocio 
Casa especialisada em chá e café 

Bolachas, Chocolates e Henhons 
Encomendas para fora contra reembolso. 

suando, — 

Armando José SImeos 
Avenida Almirante Reis, 190, 

Telefone 51023 po 

Encarrega-se da conferência das importâncias cobradas 

pelas Emprezas Ferro-viárias, reclamações, Bonificações, | 

etc. - Camionetes de carga de preferência para o Algarve 

29623 — LISBOA | 

Telefone 20744--ROCIO, 1051100 
5 o i 

Dea | 

| R.do Amparo, 102, 3.º 

TELEFONE 2 922 9 É 

“EM em melhores condições Damião 
vende prédios em Lisboa é O meme eee 

LISBOA | 

Usai os produtos EN CERITE», 

nos vossos soalhos e mobílias 

Ao ENCERKADORA, 1a .P A 
wu "dá orçamentos grátis para todo o paiz  menanenom 

o PORTO 
E | 

LISBOA 

Av. República, 47 
Telef. 4 3243 

o 

CP TA, 
O 

TE à é 

- E- Praça dos Poveiros, 110-1-º 

IL Teief. 1771 : ] 



AZEITES -VINHOS 
O estabelecimento VINO-VITO, acaba 

de lançar no mercado um aparelho Método 
Oficial (Registado e Patenteado) para a 
Investigação de ocieos extra..hos nos azei- 
tes, podendo tambem verificar com o mes- 
mo aparelho se o Oleo de Amendoim está 
dentro da Jei, do 

Mais uma iniciativa desta casa para de- 
fender o comercio honesto, pois é notório, 
os azeites falsificados abundam no mer- 
cado, e é necessario defender-vos do pre- 
juizo Moral e Material que uma má comp & 
vos poderá ocasionar. Tudo isso poderá 
evitar comprando êste aparelho que é aces- 
sivel no seu preço a tôda a gente. 

WÃIimh os,” 
Esta casa bastante conhecida no mercado 

de vinhos, pela honestidade dos seus ser- 

viços, continua a prestar a sua assistencia 
técnica, fazendo analises, procedendo à 
montagem de pequeno; ou grandes lubora- 
torio*, consultas sobre tratamentos de vi- 
nhos, assim como venda de tôdo o material 

VINO-VITO. 
Fabricante dos solutos para todas as ana- 

lises da acreditada marca VINO-VITO, 

DAra analises da casa Saleron de Paris e . 

Ros Srs. Empreiteiros e Construtores 
Material forte e durável 

——— 

Pás, Picaretas, 

Forquilhas de uma só peça. 
ss. 

Aço para pedreiras, etc. 
sem 

Carros de mão em ferro 

Betoneiras para amassar 
cimento 

Elevadores: Mecanicos 
—— * 

Escavadores e Guladástres 
eo 

Cilindros a oleos Pesados 

[SANTOS BRICO, E.” 

Marca que se impôz pela sua precisão. 

ATENÇÃO 

Não esquecer se precisar de fazer alguma 
consulta técnica, ou analise dos productos 
indicados, de dirigir-se so 

ESTABELECIMENTO VINO-VITO, 

Rua Caes de Santarém, 10 (20 Caes 
da Areia) LISBOA Telefone 27130 

snsc 

HEHExclusivista da: 

CALLENDERS CABLE & CONSTRUCTION C.* LTD, de LONDRES | 

Material electrico de toda a especie 

II 2 5988 

PRÍ6 ais sanenros  R. (O Arco Bandeira, 5-3º 

CASA CASSELS 
LISBOA: Avenida 24 de Julho, 56. PORTO: R. Mousinho da Silveira, 191 

Telefone 23743 Telefone 250 

LL 1 SS BE O 
Tso: ria iai nettntaa gs — 

Eee 
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Companhia Colonial de Navecação 
SERVIÇO DE CARGA E PASSAGEIROS 

Carreira rápida da Costa Oriental e Ocidental 
Saídas de Lisboa no 2.º sabado de cada mês, pelas 12 h. 

Carreira rápida da Costa OGidental 
Saídas de. Lisboa no 3.º sabado de cada mês, pelas 12 h, 

Carreira da Guiné 

Saídas de Lisboa de 40 em 40 dias, pelas 12. horas 

Lisboa—Rua Instituto Virgilio Machado, 14 
(à Rua da Alfândega) — TELEFONE 20052 

ESCIt?NOS pórto - Rua do Infante D. Henrique, N.º 9 
| TELEFONE 2342 

BRIQUETES “PEJÃO" 
O melhor e mais barato carvão de cosinha 

Fogões a pronto e a prestações por preços excepcionais 

Telefones!2254o —“Empreza Carbonifera do Douro, L& 
5 0565 (Delegação do Sul) 

| Rua dos Sapateiros, 139, 3,º-D. LISBOA 

CASA CREOULA 41, R. D. Pedro V, 43 
Telef. 20350 LISBOA 

CASA ESPECIAL DE CAFÉS, CHÁS, CHOCOLATES, CACAUS 
E FARINHAS 

Cafés mistura 5$60 7$60 10$00 
ÊSTES CAFÉS SÃO PARA QUEM NÃO PODE TOMAR 

CAFÉS PUROS 
Cafés combinados, só Café 12$00—14$00—16$u0 

ACEITAM-SE VENDEDORES AO DOMICILIO 
COM BOA PERCENTAGEM 

COSE E REMATA 

Leve e Silenciosa 
PEÇAS: SOLTAS 

CONCERTOS AFIANÇA DOS 

ML ES PINTO 
44:P. DO BRASIL -44 

Automóveis com e sem Chauffeur 
Das melhores marcas e de todos os modêlos 

ALUGAM-SE a preços convencionais. 

Ensino rápido e módico na condução de Auto-Ligeiros 

BLOCO CENTRAL, L.ºº—Rua Rodrigues Sampaio, n.º 29 

Telefone 4.1439 NOVA GERENCIA 

a—— 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

VESTES ASSISTE RESISTI, SEASON ACC STONE 

.. — 

Novo Paradeiro da E ortuna 

de 

JANEIRO & LIBANIO, L.” 
LOTARIAS : ! 

Poço Borratem, Letras, J. L — LISBOA 2 

TELEFONE 22340, : a 

Tabacos Nacionais e Estrangeiros Valores Selados 

[A B 1% Q U L H A- F | LT R O Joalheria, Ourivesaria e Relojoaria 

SCE = Mário da eruz , Pimenta, L& | j DR. “DANERS ANTINICOT oo NAO TEM SOR REAIS 
; ; so Conmpra e troca nas melhores condições, bao prata e brilhantes. | 

Nidnica efitoz— Nº Sonda -heá fárimátias o tabacarias a [4800 OFICINA DE OURIVES É RELOJORIRO euaTem a realidade: 
Agentes exclusivos: Victor Chaskelmann & C.º (Irmão) relógios de óuro, prata, aço, e e meza das melhores marcas. 

: : 34-A, Rua dos Anjos, 33-A, (antiga Rua do Registo Civil) 
LISBOA — Rua da Palma, 268— Tel. 28656 (Próximo ao Cinema Liz e Intendente) - * LISBOA 

A ILUMINADORA DA ESTEFANIA, L.ºº 
Instalações Completas para Agua, ; 

Gaz e Electricidade — Niquelagem 

e Cromagem em todos os metais 

Rua Pascoal de Melo, 77 Telef. 44354 LISBOA 
Sã. » ' NES RCA 

sociedade Poltux, L.º| 
Quinquilherias, Brinquedos, | 

Malhas. Novidades Estran- | 
geiras. PFREÇOS PARA É 
REVENDEDORES 

132-1.º, Rua da Palma, 132-A || 

Telefone 22204 LISBOA é 

EA ARS DEAR AAAARO c— EMA 

TINTAS, ESMALTES E VERNIZES | ã al EÉrBRICA INateea] | CAM BA Quintas 

de eX. IN. GQ uimta, Es" 
AGENTES GERAIS 

Conservas de Frutas- Lanches para casamentos e batisados 
de Chá e Caf idos tinos de Mercearia 

MARIANO C. COSTA L.ºº| | pesssitírios de porcelanas da cEiectro-Ceramicas de V. Nº de Gaia || 
y RUA DOS CORREEIROS, 55-59 39, Rua Pascoal de Melo, 53— Telefone 4 3394 | 

| LISBOA | LISBOA 

1 ERA | SA) AAA DADA Aa Lo ent Soh Mes M. BASTO, E | 

"ADELINO NUNES DA COSTA CASA DAS CARNES 
FORNECEDOR DA ESCOLA DE GUERRA Casa Fundada em 1870 

Completo sortido de fazendas Nacionais e Estrangeiras = 

EXECUÇÃO RÁPIDA PELOS ÚLTIMOS FIGURINOS Carnes preparadas de todas as regiões do paiz 

od oc Nitá DOS EKNOULIROS, soc AZEITES,.. CONSERVAS, SENASCULAS 

TELEFONE N.º 20782 LISBOA R. dos Fanqueiros, 86-88—LISBOA— Tel. 2586 
— 

ADRIANO Ss E] x AS FABRICA DE CARTAS DE JOGAR 
OOULISTA Litografia e Estamparia de Folha de Flandres 

dos cfmelagistas o | | Vo de ld Nunca, L.da 
mo carnes o oia ncngao RUA FRADESSO DA SILVEIRA, 1-27 

p. : Alcantara — — a TODA Trabalho de laboratório fotográfico para amadores | 

TELEFONE EXATAS 
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TUDO AOS MENORES PREÇOS 

Nus Aúgusta, ES LISBOA 



ILHA DA MADEIRA (FUNCHAL) — Costumes do interior da ilha 

CAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 



AREIA 
DOS à. é 

AMINHOS p£f FERRO 
REVISTA QUINZENAL FUNDADA EM 1888 

' COMÉRCIO E TRANSPORTES ECONOMIA E FINANÇAS — ELECTRICIDADE E TELEFONIA - OBRAS PUBLICAS 

— NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO < AGMIOUEZIRA E MINAS — ENGENHARIA — INDÚSTRIA E TURISMO 

Integrada na «Associação Portuguesa da Imprensa Técnica e Profissional» 

e na «Federação Internacional da Imprensa Técnica e Periódica» 

GRANDE DIPLOMA DE HONRA: Lisboa, 1898; - MEDALHAS DE PRATA: Bruxelas, 1897; Porto 

PREMIADA NAS E edad 1807; — Liêge 1906;—Rio de Janeiro, 1908; Porto, 1954; -MEDALHAS DE BRONZE: Autuerpia, 1894 
sm S. Luíz, (Estados Unidos) 1904; õ 

att pupunha arado comento 

EUGENIO DEL RINCON, Vicente Blasco Ibanez, 67-5.º—Madrid 
Delegado em Espanha: 

OUTINHO, Avenida dos Aliados, 54 — Telefone 895 
Delegado no Pôrto: ALBERTO M 

") 

CAT E A AR TO 

Ilha da Madeira (Funchal), Costumes do tnterior da 

Tha, = As festis do fim do ano na Madeita. — À con- 
e 

corrência do automóvel ea situação dos caminhos de 

ferro. = Pelas nossas Colónias.—Ecos 8) Contenthrios, 

é por SABEL, — Instantaneos de viagem, por LUIZ : : 

FORJAZ: TRIGUEIROS. — Caminhos de ferro no 

estranjeiro. — Portugal turístico.— Linhas estrangeiras. 

« Recital de declamação. — Caminhos de ferro colo- 

nisais: — Portugal e as Colónias. — Os nossos mortos. 

A Erança e a Espanha nacionalista, — Cartaz. — 

Publicações recebidas. — Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses da Beira Alta.— O turismo e à acção 

das camaras municipais, — Há 40 anos. — Parte oficial, 

ida NR 
ANCI SALTA 16 DE NOVEMBRO... Número. 4195 

É ——.— 
VCRS CBS CASAR AAA AO 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
FUNDADOR 

EMDE MENDONÇA E COSTA 

DERECTORES 

Eng.º FERNANDO DE SOUZA. 
CARLOS D'ORNELLAS 

SECRETARIOS DA REDACÇÃO 

OCTÁVIO PEREIRA 
Eng.º ARMANDO FERREIRA 

REDACÇÃO 

Eng.º M. DE MELO SAMPAIO 
DR. AUGUSTO D'ESAGUY 

JOSÉ DA NATIVIDADE GASPAR 
Dr. ALFREDO BROCHADO 

ANTÓNIO GUEDES 
JOSÉ DA COSTA PINA 
ALEXANDRE SETTAS 

EDITOR 

CARLOS D'ORNELLAS 

COLABORADORES 

General JOÃO DE ALMEIDA 
General RAÚL ESTEVES 

Coronel CARLOS ROMA MACHADO 
Coronel Eng.º ALEXANDRE LOPES GALVÃO 
Engenheiro CARLOS MANITTO TORRES 

Capitão de Eng.º MÁRIO COSTA 
Engenheiro D. GABRIEL URIGUEN 
Engenheiro PALMA DE VILHENA 

Capitão de Eng.º JAIME GALO 
Coronel de Eng.º ABEL URBANO 

Capitão HUMBERTO CRUZ : 
Capitão BELMIRO VIEIRA FERNANDES 

Dr. PARADELA DE OLIVEIRA 

DELEGAÇÕES 

Espanha — EUGENIO DEL “RINCON 
Pôrto — ALBERTO MOUTINHO 

PREÇOS DAS ASSINATURAS E NÚMEROS 
AVULSO 

PORTUGAL (semestre) . .  30$00 

ESTRANGEIRO (ano) £. . 1.00 

FRANÇA É E cr oo 100 

ÁFRICA [5 O RENNES 
Empregados ferroviários (tri- 

MONTES o SE o RC ON 

NOMGTO. SVUÍSOL O AVL e 2$50 

Números atrazados. . . . . 5$00 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

RUA DA HORTA SÊCA, 7, 1.º 

Telefone P B X 20158 

DIRECÇÃO 2,7520 

AS FESTAS 
DO. EIM DO ANO 

na MADEIRA 
ROMETEM revestir-se de desusado brilhan- 

tismo às já tradicionais Festas. do Fim do 

Arno, na encantadora Ilha da Madeira, cogno- 

minada, no estranjeiro, a «Perola do Atlân- 

tico». A Madeira possue um clima excepcional, único 

no Mundo. Quando o inverno na Europa e na Amé-: 

rica chega a tal rigôr, que se morre de frio pelas 

ruas, na Madeira, à distância de di1 e meio de Lis- 

boa, a eterna primavera, florida e solhenta, impera 

ali, com suave temperatura. 
A Imprensa do Funchal, teve, ha anos, a idea de 

organizar, na noite de S. Silvestre, um grande fes- 

tival, que, felizmente, graças aos esforços, inteli- 

gência, bôa vontade de cutros organismos, começou 

a realizar-se, periodicamente, em crescente brilhan- 

tismo, atraindo ali, nos dias 30 e 31 de Dezembro, 

milhares de turistas estranjeiros. 

Os portugueses do Continente já começaram a 

visitar a Madeira, especialmente durante as Festas 

do Fim do Arno. 

É um espectáculo soberbo, difícil de descrever 

com a pena. Na baía formosa e vasta do Funchal 

as embarcações mantêem-se fortemente iluminadas. 

Em terra, à meia noite em ponto, das explanadas 

dos hoteis, do. alto das casas, das janelas, de todos 

os edifícios que trepam pela encosta, onde está edi- 

“ficada a cidade, irrompe, multicor, féerico, enlou- 

quecedor, o fogo de artifício. O entusiasmo da po- 

pulação é enorme. As buzinas dos automóveis gritam 

a alegria triunfal da vida. Vai começar o Ano Novo. 
É um deslumbramento, é uma loucura. De bordo, 

os sirenes potentes correspondem ao entusiasmo 

da terra. 

No céu azul, incomparável da Madeira, o fôgo 
de artifício risca linhas fantásticas de cometas e de 
chuva policrómica. A realidade admirável dessa 
noite esplendida, transforma se num sonho embria- 

gador e inesquecivel. 

Este ano -— apesar dos vários conflitos que pet- 
turbam a paz do mundo — devem visitar a Madeira, 

além de outros navios que habitualmente passam 
por ali, no dia 31 de Dezembro, vários paquetes 

com excursionistas da Alemanha, França e Inegla- 
terra. 

A Empreza Insulana de Navegação também orga- 

niza, pelo seu paquete «Lima», uma excursão por- 

tuguesa, 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

A CONCORRÊNCIA 
Ec 

AUTOMÓVEL 
" 

3 E A 

SITUÁAÁGAO 
DOS 

CAMINHOS DE FERRO. 
” 

UBLIQUEI há tempos em À Voz, em 

ns 27 de Outubro último, um artigo 

ão àcêrca da gravíssima situação dos 

caminhos de ferro, abandonados como 

presa fácil e sem defesa à concorrência da ca- 

mionagem. NSAA 

O emprêgo dos óleos pesados, que subtrai 

o caminhão ao encargo fiscal do imposto sôbre 

a gasolina, criou para essa pirataria uma sítua- 

ção privilegiada. 

É, oportuno reproduzir êsse artigo e tor- 

na-lo conhecido do público especial da Gazeta. 

O Diário de Notícias verberava, com razão, no 

"seu editorial, a multiplicação, que está ocorrendo, 

de graves acidentes causados ou sofridos pela ca- 

mionagem indisciplinada, que não respeita as regras 

policiais, e, circulando fora das normas de lugar e 

velocidade, origina amiíiude mortes, ferimentos e 

avarias, que tornam perígosa a circulação nas. 
* 

estradas. $ 

Até aqui todas as severidades da crítica eram 

para as passagens de nível nos caminhos de ferro. 

Reclamavase a sua supressão total, como se fôsse 

coisa fácil e possível e sem se atender a orientação, 

que predomina especialmente em linhas secundá> 

rias, de evitar onus indispensáveis e tornar o mais 

económica possível a sua construção e exploração. 

E, não se atendia a uma circunstância notória: 

Os desastres em passagens de nível são quási todos 

devidos a imprudência dos motoristas que menos- 

prezam as precauções determinadas e atravessam 

às linhas sem o mínimo cuidado: Cheias de pas- 

sagens de nível e algumas bem perigosas estão às 
cidades e todavia a circulação dos peões e dos 
carros que se cruzam faz-se com segurança desde 
que se respeitem e observem as regras estabelecidas. 

Enumera o artigo abusos censuraveis de todas 
as espécies, cujo somatório explica os desastres que 
se multiplicam, e observa judiciosamente: 

-— É absolutamente inadiável que se obriguem com 
severas sanções ao respeito da lei e da vida humana 
aqueles que se têm mostrado incapazes para possuir 

carta de motorista. Uma fiscalização intransigente 
que atínja os condutores e proprietários aos trans- 

portes, e recaia não só sóbre a sua competência 
e responsabilidades mas ainda sôbre as condições 
de solidez e segurança dos veículos, um maior rigor 
nos policiamentos, além das medidas que a direcção 
dos serviços de viação entenda aplicar, devem pro- 
duzir os desejados efeitos de repressão de abusos 
e satistazer as reclamações da opinião pública. 

Às cargas excessivas ou mal acondicionadas, a 
arrumação de passageiros como aves em grades, as 

ordens dadas por certos industriais e comerciantes 

aos condutores das suas caminhetas para que a 
tôda à fôrça dos motores tomem dianteira a outros 

conéorrentes nas estradas, à verdadeira mania de 

alguns proprietários de automóveis de trem ex- 

perimentar os seus carros em correrias desabaladas 
e tantos outros casos semelhantes merecem imediata 
aténção e uma acção repressiva sem hesitações. 

RAS ARDE, 
PÁ P. 

Outro aspecto, não menos grave, tem o assunto. 

Não se trata de acidentes de pessoas, mas da ruína, 

que dia a dia se agrava, dos caminhos de ferro. 
Além dos efeitos da crise económica geral, sentem 

cada vez mais os da concorrência desordeénada do 

automóvel e da faltar de racional coordenação de 

transportes. FE, quando as emprêsas se queixam do 

desvio crescênte! do tráfego, não só de passageiros 

como de mercadorias, objectam-lhes que a elas 
cumpre defenderem-se, melhorando o material e o 

serviço e transformando os processos de exploração. 
E os recursos para tanto? Como ocorrer à one- 

rosas aquisições de material ? 
Algo se tem feito para tornar menos desastrosa 

a concorrência em relação ao tráfego de passageiros. 
Alguns, resultados se têm conseguido e mais se 
acentuarão no dia em que se traduza desassom- 

bradamente por actos é nítido conceito do que re- 
presentam os caminhos de ferro na economia na- 

cional e na sua vida administrativa e militar — o 

que impõe decidida e inteligente protecção. 
É mais grave, porém, o que se está passando 

com as mercadorias. À concorrência do caminhão 

acentua-se e é feita sem regras, sem razoável onus 

tributário ao menos. | : 
Desvia-se da linha férrea a mercadoria rica,
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ficando-lhe dentro em pouco apenas a mercadoria 

pobre, que se transporta por grandes massas, que 

mal paga o transporte e quási não deixa receita 

líquida, portagem que se encontre, em parte ao 

menos, com os encargos do capital. Caminha-se, 

pois, rápidamente, para a falência das emprêsas, 

apesar dos convénios com os credores, que mal 

podem ser cumpridos. 

"Tinha-se pensado nos meios de defesa, esve- 

cialmente em relação a carreiras paralelas ou con- 

correntes, que ponham têrmo ao privilégio do ca- 

minhão de circular sem regulamentos nem tarifas 

e de não compensar, por taxas razoáveis sôbre o 

material de consumo: carburante, óleos, pheumá- 

ticos, o estrago nas estradas. 

Que se passa, porém? Ao uso geral da gaso- 

lina, onerada com pesada tributação, vão sucedendo 

oleos pesados, queimados em motores Diesel, que 

dão lugar a considerabílissima economia, tão 

grande é a diferença de preço e sobretudo de di- 

reitos. 

O quilograma de gasolina paga 1$98,5 por 

direitos de importação. 

O de oleo pesado para o motor paga 0$04,8. 

Um caminhão com 2.000 quilogramas de carga 

útil, 18 HP, 4 cilindros, consome 17 quilogramas 

de gasolina por 100 quilómetros, e 11 de oleo pe- 

sado. 
Com um percurso diário de 60 quilómetros, 

em 300 dias úteis, percorrem-se no ano 18,000 qui- 

lómetros. 
O gasto anual de combustivel é, pois, de 95$00 

com óleo e 6.074$10 com gasolina. 

O caminhão a óleo paga por ano para o Estado 
menos 5.979$10 que o que trabalha a gasolina. 

Facilita-se assim a concorrência, prejudica-se o 

Estado e estabelece-se enorme flagrante desigual- 

dade entre os dois tipos de carros. 
Oualquer indivíduo compra um leito de carro, 

pôe-lhe em cima um motor Diesel, que os ha leves 
e baratos, improvisa uma caixa qualquer e faz à 

vontade transportes de mercadorias sem a sujeição 

de organizar emprêsas normais e regulamentadas. 

Arrasta os preços, transporta só as mercadorias 

que lhe convém por ajustes particulares e sem 

tarifas. 

Como é natural, multiplicam-se, em tais con- 

dições; o que podemos chamar caminhões piratas, 

com ruína dos caminhos de ferro e dos caminhões 

movidos a gasolina. 

É x 

Qual o remédio? Está já estudado ha muito 

por entidades competentes, faltando apenas que o 

Estado intervenha e, por um acto de previdência 
e terapeutica inteligente, justo e decidido, contraste 
essa anarquia e desorganização dos transportes. 

Um engenheiro distinto e profundo conhece- 

dor da especialidade, ao qual devo informações 

valiosíssimas, estudou o assunto e alvitrou a solu- 

ção. Impor-se-ia ao caminhão movido a oleo uma 
avença, paga por ano ou por trimestre, e comípen- 
sadora do uso de um carburante que não é tribu- 

tado como a gasolina. 

Tomando .para base um caminhão. Renault, 

que consome por 100 quilómetros 17 quilos de oleo 
e 20,3 de gasolina e admitindo um consumo por 
HP e 100 quilómetros de 0.600 quilos de oleo e 

0,950 de gasolina, o imposto deverá ser estabele- 
cido por uma fórmula inteligentemente deduzida 

que dá 6.026$40 de imposto anual para o cami- 

nhão a oleo, imposto sensivelmente igual ao que 

paga o movido a gasolina. 

Mo Mx 

Está confiada a pasta das Obras Públicas a 
um engenheiro conceituado, que tem desempe- 

nhado elevada função na exploração dos caminhos 
de ferro, conhecedor, portanto, como ninguem, do 
problema e da gravidade da situação. 

* IA DOIS, 
sua passagem pelo poder com a resolução, já estu- 
dada e preparada, do candente problema pendente. 

Prestará assim relevante serviço à economia 

nacional. 
J. FERNANDO DE SOUZA 

Como no artigo se observa, foi entregue há 
muito ao Govêrno um trabalho minucioso 
conscienciosamente estudado por uma comissão 

de competências, que propunha a solução do 

problema. 
Publicou à Give 6 notável relatórioa 

apresentado no Congresso Internacional de 

Caminhos de Ferro. 
À urgência de uma solução torna-se an- 

gustiosa. 

O Estado providenciou agora, nomeando a 

seguinte comissão para novo estudo do assunto, 

conforme notíciou o Diário de Notícias nos 

termos seguintes: 

ARLEGIÍSCAÇAO 
sôbse camionagem vai ser modificada a fim de se obter 

a necessária coordenação dos transportes 

automóveis e ferroviários 

/ 

O sr. ministro das Obras Públicas e Comuni" 

cações assinou uma portaria nomeando a comis" 

são abaixo mencionada para se ocupar dô pro” 

blema referente à legislação aplicável aos serviços 

de camionagem que, diz-se no mesmo diplomas E. 

carece de ser modificada, a fim de se obter a neces” 

o direito de esperar que assinale a 
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" sária coordenação dos transportes automóveis e 

ferroviários, revendo os trabalhos já feitos no sen- 

tido indicado e que lhe serão presentes para servir 
de base ao seu estudo e laboração do parecer, cuja 

entrega é considerada urgente: 
Presidente — engenheiro inspector António dos 

Santos Viegas, delegado do Conselho Superior 

de Obras Públicas; vogais — major de Cavalaria 

com o curso do Estado Maior, Manuel Francisco 

Marques Valente, delegado do Estado Maior do 

Exército; dr. José de Ataide, chefe da Repartição 

de Jogos e Turismo, delegado do Conselho Nacio- 

nal de Turismo; José Maria Alvares, represen- 

tante das associações industriais de Lisboa e Porto; 

Alfredo Augusto Ferreira, presidente da Comissão 

de Transportes da Associação Comercial de Lis- 

boa; engenheiro agronomo dr. Rui de Andrade, 

delegado da Associação Central da Asgrícultura 

Portuguesa; engenheiro Flávio Augusto Marinho 

Pais, delegado do Conselho Superior de Caminhos 

Ferro; engenheiro Augusto Rebelo de Andrade, 

delegado do Conselho Superior de Viação; Fer 

nando Augusto Cardoso, chefe da 1.º Repartição 

da Direcção Geral das Contribuições e Impostos, 

delegado do Ministério das Finanças; e secretário, 

engenheiro Mario Leal, da Direcção Geral dos 

Serviços de Viação. 

As direcções gerais de Caminhos de Ferro e 

dos Serviços de Viação ficam à disposição da co- 

missão pata prestarem todos os esclarecimentos 

due, por intermédio do respectivo presidente, lhes 

sejam solicitados. 

É uma comissão de categorias, em que não 

vemos representada a indústria de camiona- 

gem e os caminhos de ferto têm escassa repre- 

sentação. " 

O tempo vai passando; cresce o número 

dos caminhões piratas, que desviam o tráfego 

rico sem pagar impostos nem estarem adstritos 

a regras de exploração. Multiplicam-se assim 

ftevesses criados, cada vez mais difíceis de 

&ujeitar a normas racionais e justas de coorde- . 

nação dos transportes. 

RN XX 

Neste país de curiosos, cuja psico-patolo- 

— gia António Augusto de Aguiar estudou com 

tanta graça e fina crítica nas suas célebres con- 

ferências, vão surgindo as panaceas aplicadas 

aos caminhos de ferro. 

Eis um exemplo num artigo do Diário de 

Notícias, em que se preconiza o agrupamento 

dos caminhos de ferro, como remédio dos seus 

Y SS : Í 

O PROBLEMA “ FERROVIARIO 
Agrupamento de linhas 

Sem dúvida o problema ferroviário é dos mais 
importantes da actualidade. Apesar dos auto-mo- 
tores por terra e da viação aérea, cujo desenvolvi- 
mento é cada vez mais surpreendente, tirando boa 
parte do tráfego às linhas de ferro, estas hão-de 
ser ainda por muito tempo o maior factor do pro- 
gresso e uma das suas maiores alavancas. Dão, 
inquestionavelmente, o melhor e mais eficaz meio 
de fomento económico que até hoje se inventou. 

Portugal ocupa, desgraçadamente, o décimo se- 
gundo lugar entre as 15 nações mais civilizadas 
da Europa quanto ao número de quilómetros de 
caminho de ferro que possue relativamente à sua 
área e à sua população continental. 

À maior parte do distrito de Viseu, que fica 
entre as linhas do Douro, do Vale do Vouga e da 

“Beira Alta, com uma área superior a 2.300 quiló- 
metros quadrados, com mais de 250.000 habitantes 
e com uma densidade populacional por quilómetro 
quadrado muito superior à da maior parte do País, 
não tem um! metro de caminho de ferro. À ligação 
de Viseu com Foz Tua, na Linha de Santa Comba 
Dão a Bragança, e a da Regua a Vila Franca das 
Naves, por Lamego e Moimenta da Beira, ligando, 
assim, a linha do Douro à da Beira Alta, impõe-se 
em absoluto, sendo para admirar que estas cons-. 

truções se não tenham feito há muito, como insis- 
tentemente vêm reclamando*os povos que deve 

beneficiar. As províncias da Beira Alta e Trás-os- 
-Montes queixam-se, e com muita razão, de serem 

tão desprezadas pelos poderes públicos. 

Desde há muito tenho a convicção de que o 
problema ferroviário se não resolve sem que se 
faça o agrupamento das linhas existentes. Não se 
compreende que em Portugal haja mais de duas 
companhias ferroviárias: uma de via larga e outra 
de via reduzida ou estreita. 

Na Espanha agruparam-se em quatro com- 
panhias todas as que havia. Na França, onde 
chegou a haver algumas dezenas delas, agru- | 

param se todas, com excepção das departamentais 

ou vicinais, em 6 companhias, que exploram cêrca 
de 43.000 quilómetros. õ 

Em Inglaterra, onde chegou a haver mais de 
100 (salvo êrro 111), por disposição do Covérno, 
que se cumpriu logo, há 4 companhias explorando 
31.000 quilómetros. Na Bélgica só há a Sociedade 

de Caminhos de Ferro Belgas, que explora 4.850 
quilómetros em via larga, e a Sociedade de Cami- 
nhos de Ferro Vicinais, que explora 4.619 quiló- 
metros em via estreita, 

Porque se não fez já o mesmo em Portugal ? 

+ POSEITE 1 

O decreto n.º 13.829, de 17 de Junho de 1927, 
ordenou que o C, S. de Caminhos de Ferro pro- 

eae 3, REST a AME:
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COLONIAS 
Movimento nos Caminhos de Ferro da Colónia 

de Moçambique 

No Boletim editado pelo Departamento de Pu- 

blicidade e Turismo, dos Caminhos de Ferro da 

Colónia de Moçambique, referente aos meses de 

Janeiro a Abril dêste ano, enconiramos elementos 

suficientes para formarmos uma ideia justa da alta 

importância do pôrto de Lourenço Marques e do 

seu movimento ferro-viário. 

Assim o movimento total de passageiros nas li- 

nhas de Lourenço Marques, Inhambane, Quelima- 

ne e Moçambique, foi de 193.597, com a receita, em 

libras, de 26,023; a tonelagem de mercadorias subiu 

a 480,511, e foi de 1,426 o número de cabeças de 

gado. 

Nêsse mesmo período, entraram 77 navios por- 

tugueses, 170 ingleses, 11 alemãis, 19 japoneses, 24 

halandeses, 8 italianos, 8 suecos, 12 americanos, 5 

norúegueses, 4 gregos, 1 filandês e 1 do Panamá, 

num total de 340 uridades. Desembarcaram 14.389 

passageiros, sendo 13.302 de nacionalidade portu- 

guesa ; embarcaram 12,195, sendo 10.668 de naciona- 

lidade portuguesa, tendo sido de 9.322 o numero 

de passageiros em transito, dos quais 294 portu- 

gueses. 
As receitas dos Caminhos de Ferro de Janeiro a 

Abril foram de £ 372.852. Os Caminhos de Ferro de 

Moçambique têêm um bem organizado serviço de 

PELAS NOSSAS excursões a vários pontos da Colónia a preços re- 

duzidos. 

Lourenço Marques e as impressões dos estrangeiros 

Lourenço Marques é uma linda e prospera cidade 

que honra a África Oriental e é um título de glória 

do esfôrço e da iniciativa portuguesa. 

O seu pôrto é um dos mais vastos e mais belos 

do mundo, o seu clima magnífico. Ligada, pelo 

Caminho de Ferro, com os principais centros da 

África do Sul, Lourenço Marques tornou-se também 

em grande centro de turismo. 

No Boletim do Departamento de Turismo dos 

Caminhos de Ferro de Moçambique, encontramos 

as impressões de uma senhora inglesa, Júlia Chesler, 

que tem palavras de entusiasmo admirativo para | 

Lourenço Marques e para a linda ilha de Inhaca, 

situada na foz do pôrto daquela cidade, onde ela e = ; 

mais alguns estudantes passaram 14 inolvidaveis 

dias, entretidos e preenchidos com a pesca, banhos 

e passeios. Da cidade de Lourenço Marques fala 

com prazer do clima e dos lindos jardins. 
% 

— Lourenço Marques e o 50.º aniversário - 
da sua fundação 

No próximo sábado, pelas 22 horas, celebra-se 

na Academia das Cieúcias de Lisboa uma sessão 

comemorativa do 50.º aniversário da fundação da 

cidade de Lourenço Marques, a que presidirá sua 

Ex.º o General Carmona, com a assistência dos 

membros do Govêrno e do Corpo Diplomático. 

Serão oradores os srs. general Vieira da Rocha 

e professor Lopo Vaz de Sampaio e Melo. 

Na quinta-feira o Arquivo Histórico Colonial 

inaugura, no seu salão nobre, uma interessante 

exposição bibliográfica. 

pusesse ao Governo, dentro de um ano, que devia 
contar-se a partir de Abril de 1929, um projecto 
de agrupamento de linhas construídas e classifi- 

cadas, de modo a conseguir-se a unidade de explo- 

ração em cada grupo, segundo as afinidades 
geográficas e económicas das linhas que o for- 
mam. : 

Cumpriú-se já o preceituado em tal decreto? 
Pois no agrupamento das línhas está uma das 

principais formas de debelar a grande crise que 
atravessam; À modificação das tarifas impõe-se 
também. Há motivo para que o transporte do fei- 

jão custe muito mais do que o da fruta, da batata 

e doutros géneros? Na camionagem paga-se por 

quantidade de pêso e não por qualidade. 

Porque se não faz o mesmo nos caminhos de 

ferro? E por êste e outros motivos que as compa” 

nhias de caminhos de ferro atravessam cada veêZ 

maior crise. 
JOSE JULIO CESAR 

Noutro artigo veremos o que se passou em 

1930 depois da aprovação do plano geral da : 

rêde, . (Continua) 

NS 
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NO ENTRONCAMENTO 

Pa vila do Entroncamento, que deve o seu constante progresso não 

só à sua aciividade fabril mas também à sua situação previle- 

giada de centro ferroviário dos mais importantes do país, recebeu no 

dia 7 do corrente à visita do sr. Cardial Patriarca, que ali for lançar 

e benzer à primeira pedra da futura iáreja paroquial, visto que a antiga 

capelinha ê já insuficiente para conter os inúmeros fiéis, construida 

no tempo em que aquela vila era ainda uma modesta fÍreguezia. 

A construção da futura igreja paroquial está orçada em 450 con- 

tos, que serão obtidos com donativos da Comissão Fabriqueira, com- 

participação do Estado e importántes ajudas materiais da Companhia 

Portuguesa. 

Á cerimónia da benção assistiram as autoridades locais, o sr. Mi- 

histro das Obras Públicas, o sr. Comandante da 3.º Região Militar 

e numeruso povo. 

Nesse mesmo dia procedeu-se à cerimónia da colocação das 

insígnias da Torre e Espada no estandarte da Delegação da Liga dos 

Combatentes da Grande Guerra. 

A MÁQUINA DE ESCREVER 
quem se deve a invenção da máquina de escrever? À um latino, 

ao padre brasileiro Francisco João de Azevedo, nascido em 

terras fecundas da Parahybo do Norte. 

Já a um outro brasileiro se devia o invento do aerostato — o 

padre Bartolomeu de Gusmão. 

Para se inventar é preciso ter imaginação — e O brasileiro é um 

povo imaginoso, que levou para a América do Sul, com o sangue 

português, a vivacidade do espírito europeu. Basta conhecer alguns 

dos seus maiores poetas, escritores e ensaístas, para ficarmos com a 

certeza de que estamos em presença dum povo cheio de qualidades 

imaginativa e de espírito científico e crítico. 

Pois a paternidade do invento da máquina de escrever — que 

tinha sido absorvida pelos norte-americanos, foi defendida e restituida. 

em 1907 pelo jornalista brasileiro Quintela Jánior, numa brilhante 

campanha em o jornal «Comércio de Manaus». 

O padre Azevedo, que era pobre, e não conseguia do seu govêrno 

qualquer subsídio para a construção do seu invento, confiara a um 

norte-âmericano à sua idéia e forneceu-lhe o modêlo de madeira. 

O Instituto Histórico de Parahyba, reconheceu já o Padre Fran- 

cisco João de Azevedo a prioridade do invento da máquina de escrever. 

A VIDA COMEÇA AOS QUARENTA ANOS 

É oba os jornais estrangeiros que hoje cêrca de 80 por cento das 

criaturas sobrevivem ao quarto decénio da vida, ao contrário 

ultrapassando dessa idade, as creaturas 
dos séculos passados em que, 

Em 1800, o homem vivia, na média, 
já eram consideradas velhas. 

35 anos. 

Por causa de moléstias, que hoje se p 

Personalidades da história morreram antes dos 40 anos. À mais notá- 

vel das mortes prematuras da história foi Alexandro Magno que mor- 

Teu com 33 anos, depois de 12 dias de enfermidade, que provavelmente 

foi a malaria. À mesma moléstia matou Alarico e Felipe, o Formoso, 

rei de França, ambos com menos de 40 anos. Luiz X contava 27 anos 

duando sucumbia de pneumonia. Felipe V aos 28 anos foi victimado 

Pela tuberculose, e como êle, na mesma idade, os dois filhos de 

Henrique II e Catharina de Medivcis. 

Durante os dois séculos do reinado dos Bourbons, 9 membros 

raevínem e se curam, muitas 

.. 

- 

dessa família perderam a vida por causa ainda da tuberculose, que 
matou também o filho de Napoleão. 

Mozart e Schubert faleceram aos 35 e 31 anos, respectivamente 
Mendelssohn, aos 38; Chopin, aos 39; Weber aos 40 — todos três 
tuberculosos. Keats, Shelley e Edgard Poe desapareceram, respectiva- 
mente, aos 25, 3O e 40 anos. 

Felizmente os tempos mudaram. Os progressos da higiene e da 
profilaxia modernas, permitem que a vida humana se prolongue um 
pouco mais. 

Jà se vive quási o dôbro do que se vívia anteriormente a 1800. 

A ORDEM NO BRASIL 
/ 

OMUNICAM do Brasil que a comissão executiva do estado de 

guerra reúniu-se sob a presidência do ministro da Justiça. Es- 

tiveram presentes os dois vogais — o almirante País Leme e o general 

Cavalcanti. Após larga discussão, aquele organismo resolveu ordenar 

o imediato encerramento, em todo o Brasil, das lojas maçónicas e das 

outras sociedades similares, por ter provas concretas de que as socie- 

dades secretas são o maior e mais activo instrumento da propaganda 

e difusão do comunismo. Vai proceder-se a um inquérito, para se 

apurar até que ponto chegou a infiltração das idéas bolchevistas 

naquelas organizações. 

Além da milícia do Rio Grande do Sul, também a de S. Paulo 

foi colocada, por ordem do ministro da Guerra, sob o comando dos 

"chefes das tropas federais. O objectivo é unificar as fôrças armadas, 

tornando-as mais aptas para à manutenção da ordem interna, 

VÍCTIMAS DO MARXISMO 

ON Ribentropyp, embaixador alemão em Londres, e delegado do 

«Reich» na Comissão de Não Intervenção, declarou que o 

marxismo fez já em todo o mundo 11.420.000 víctimas. ; 

Esta declaração feita por Von Ribentropp quando se dirigiu a 

Mussolini, a propósito dos seus anúncios para que se acabe com a 

infiltração do marxismo, provocou certo entusiasmo comentado bas- 

tante nos meios londrinos 

EXCENTRICIDADES DE UM HOMEM 
' 

M um dos cemitérios dos suburbios de Paris, existem quatro 

campas muito próximas umas das outras, com lapides do mesmo 

estilo. Na primeira lê-se «Aqui jaz a primeira mulher de G&. Dupont». 

Na segunda: «Aqui jaz a segunda mulher de G. Dupont». Na ter- 

ceira: «Aqui jaz a terceira mulher de G&. Dupont». Na quarta e última, 

lê-se o seguinte: «Aqui jaz G. Dupont, que, finalmente: descansa em 

paz...» porque não encontrou, certamente, mais mulheres que o 

quisessem amparar na vida... 

A: FEGITAR 

EGISTOU-SE, há tempos, em Kansas City, Estados Unidos, 

um curioso caso de consciência. Um cidadão afobado entrou 

em um café e perguntou ao dono se era êle o mesmo que tinha o 

negócio no ano de 1914. 

Quando o comerciante lhe respondeu afirmativamente, o desco- 

nhecido tirou do bolso uma nota de 20 dolares e entregou-lha dizendo: 

—- Aceite esta importância como pagamento de 3 caixas de ovos 

que lhe roubei. Roubei muita coisa mais, mas já paguei tudo. Você 
era o único que me faltava pagar. Rio 

Desculpe-me e até à vista amigo. 

E desapareceu. 

ÉSTE, NÚMERO FOI VISADO 

PELA COMISSÃO DE, CENSURA h 
hi 

H
A



” 

dIÍ GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

INSTANTANEOS 
DE 

VIAGEM 
LL UREZ EORIAS ERIGUEIROS Por 

E 

INSTANTANEOS8 DA EXPOSIÇÃO 
— PARIS DE SEMPRE— ESPANHA 

NACIONALISTA — IMPRESSÕES 
DA VIAGEM POR TERRA 

Muito se tem escrito já sôbre a Exposição Inter- 
nacional de Artes e Técnicas e nós não pretende- 
mos, decerto, guardar nestas colunas e nestes bre- 
ves instantaneos grandes relatos ou referências ao 
grandioso certame que levou em 6 meses ao recin- 
to que vai do T7rocadéro à Ponte d'Alma e que se 
estende nas margens do Sena, mais de trinta mi- 
lhões de pessoas, segundo as estatisticas oficiais. 

O que há a fixar na Exposição de Paris, para lá 
daquilo que tem sido dito e redito na imprensa, em 
revistas, pela Rádio, pelo cinema — é exactamente o 
sentido grandioso dessa demonstração de vitalidade. 
Antes de mais nada, demonstração de vitalidade 
para a França, a França eterna das orandes realiza- 
ções artisticas nos dominios imortais da criação; 
depois, vitalidade para alguns dos países que se -fi- 
zeram representar e que demonstraram ao mundo 
de forma evidente o seu desejo de vida — entre tan- 
tos que se deixam prender nos laços tristes da 
morte. 

Nações vivas— e nações mortas. Para além de 
qualquer simpatia ou afinidade política (só em Por- 
tugal há êste vício de fazer política com tudo!) é 
preciso reconhecer que a separação nestas duas ca- 
tegorias é nitida e frisante. Enquanto certos países, 
por caminhos certos ou errados, procuram um rumo 
que se esforçam por encontrar, outros perdem-se 
em mil esforços sem interêsse nem brilho, quei- 
mam-se ingloriamente na jornada... 

* * * 

a 

E já lugar comum dos cronistas da Exro dz r 
que pertencem à Russia e à Alemanha as legitimas 
glórias desta admiravel realização. 

De facto, os dois pavilhões, sovietico ou nazi 
dominam amplamente o quadro da entrada, quási 
rivalizam em grandiosidade com a Torre Eiffel que 

- " cm) 

para lá da Ponte Alexandre os cobre com set manto 
côr de bronze. 

Depois — há o duelo silencioso mas expressivo 

entre o orgulho gritante da Itália e a sublime indi- 
ferença da /Inolaferra que ergue ão ceu um monu- 
mento à superioridade e ao Poder. 

Dispersos pela Exposição fóra, outros pavilhões 

há que merecem o interêsse e o aplauso do visitante. 

A Grécia, junto à Porta de Jena, grandes colunátas 

de sóbrio equilibrio, desafia a Jugoslavia — hino 
discreto á magia do mar. E lá longe, do outro lado 

do Sena, a Belgica rebrilha ao sol de Paris como 
uma nota alegre de discrição e fecunda suavidade 
criadora. 

Finalmente, debruçado sôbre o Sena, o Pavilhão 

de Portugal é um hino à alegria de viver, uma su- 
gestão admirável ao nosso passado histórico e ao 

nosso futuro — de que não temos ouvidos. Guarda 

nas: suas salas tudo quanto podia impressionar a 

França e o mundo—em estatisticas engenhosamente 

arquivadas e expostas, em gráficos sugestivos, nos 

bonecos simples e nos fatinhos regionais coloridos, 

nas grandes fotografias de turismo, nas grandes es- 

tátuas, nos belos panoramas apresentádos... 

O Pavilhão de Portugal é, na Exposição de Pa- 
ris, uma nota impressionante de dignidade moral 

colectiva, de: riqueza popular, de bom gôsto estético. 
Êle enfileira, por direito próprio, entre os Pavilhões 
vivos desta grande carta mundial, onde as nações 

são ideias e os vários povos revelam um pouco a. 
sua alma... 

* % * 

Os outros pavilhões... | 
Não merecem grades referências os outros pa- 

vilhões da Expo. Só nos interessa registar aqui os 

instantaneos expressivos ou os perfis originais e no” 

vos. E êsses ficaram arquivados nas linhas que se = 

leram. Esta é a verdade tôda — que nem todos di- 

zem ou percebem. 

* * * 

Aos que falam da decadência de Paris será legi- 
timo opôr—e é profundamente justo fazê-lo—o 
depoimento insuspeito dos que visitaram recente” 
mente a Cidade-Luz. : 

Paris continua a ser a grande Mãe Latina, fóco 
donde irradiam em triunfal explendor todas as vire 
tudes do espirito e todas as grandes iniciativas af“ 
tisticas, intelectuais ou, numa palavra, puramente 
espirituais. À 

A despeito dum govêrno da Frente Popular, cet--— S 
tamente efémero porisso mesmo que não assenta == 
suas raízes na massa cons:rvadora que é a principal A 

fôrça da França Eterna — êste grande país continúaaá = 
ser a fonte de todas as glórias e de tudo quanto cons" 
titue honra a latinidade, orgulho da Europa. : 

Paris, pátria do Espírito, não abdica dos seus 
pergaminhos nem esquece os seus deveres; pelo 
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contrário, não há um dia em que a sua acção inte- 
lectual ou artistica se não projecte largamente na 

vida do mundo; as suas Exposições, Os seus con- 

cursos literários, os seus almoços intelectuais con- 

tinuam a fazer de Paris o fulcro de tudo quanto diz 

respeito à eternidade viva do pensamento. 

.E dias antes de termos regressado a Lisboa, 

numa sessão solenissíma a que assistiram o Corpo 

Diplomático, e os maiores escritores do mundo, que 

acidentalmente se encontravam em Paris, as primeiras 

mentalidades europeias desta hora afirmaram publi- 
camente Ce que le monde doit a la France num grito 

de gratidão que continua a ser o orgulho e a força 

da grande Madre-latina. 

* * * 

E depois, a hora do tegresso... Atravessa-se a 

Fspanha nacionalista em menos de 24 horas e sur- 

A 

SE 7 

TLSY TAS 
E) a 

SALAMANÇA — REJA DE CASA DE LAS CONCHÁS 

preende-nos a ordem de todos pontos onde pas- 

sámos, o entusiasmo das diferentes populações, a 

disciplina férrea dêste país em guerra. Irun, logo na 

fronteira, com suas grandes avenidas sem casas 

laterais, todas queimadas e destruídas, é uma união 

poderosa entre a desgraça da destruíção e o orgulho 

da vitória. Vimos na Comandancia, exercendo os 

Serviços aduaneiros, FEpATIRaS da melhor aritocracia 

espanhola: 

CAMINHOS DE FERRO no estranicin 
— O Gongresso Internacional de Atenas 

O ministro dos Caminhos de Ferro presidiu on- 
tem em Atenas à sessão inaugural do Congresso 
Internacional Ferroviário, em que participam todos 
os Estados europeus. O Congresso tratará especial- 
mente do assunto dos combóios comerciais, com o 
fim de melhorar as condições do tráfico interna- 
cional. 

Resoluções da Federação dos Ferroviários Franceses 

Reuniu-se ontem o conselho extraordinário da 
Federação dos Trabalhadores dos Caminhos de 
Ferro, que aprovou uma moção que declara insufi- 
ciente o aumento de salários e as reformas propos- 
tas pelo govêrno e pede a entrada em vigôr do 
contrato colectivo, o mais tardar no dia 1 de Janei- 
ro. A referida moção declara suficiente a aplicação 
da semana das quarenta horas. O conselho federal 
declarou nomeadamente que encararia a possibili- 
dade duma gréve geral no caso das melhorias em 
discussão serem repelidas e as vantagens adquiridas 
correrem perigo. 

— Os homens? : 
“— Na frente? onde haviam de estar? 
E assim por toda a parte. 

Ás boinas vermelhas dos requetés sucedem-se 
agora os bivaques dos falangistas; mudam as fardas 
mas não mudam às almas. À província de Navárra 
já nos ficou para traz, na nonte que desce. Dentro 
em pouco chegará o planalto imenso de Castela. E à 
grande marcha continua, interrompida só de vez em 
quando pelos canticos guerreiros dos soldados que 

formam nas gares silenciosas ante de PANA para 

a frente... 

A viagem por terra Lisboa-Paris faz-se admirá- 
velmente já, sem o menor contratempo ou contra- 
riedade. Quando regressámos ainda não estava res- 
tabelecida a util ligação Hendaya-Irun e, apesar 

" disso, a travessia a pé, da fronteira, faz-se em dez 
minutos, um quarto de hora, o máximo. E por tôda 
a terra espanhola, a maior ordem, a maior calma. 
Parece que estamos muito longe da guerra e se não 
fôssem as fardas dos oficiais ou soldados, as can- 
ções patrióticas nas estações principais, nada nos 
lembraria que ela estava afinal tão perto. 

Fizemos a viagem de regresso em 30 horas, bem 
instalados, sem contrariedades úem dissabores. E 
porque, na verdade, o serviço de ligação ferroviária 
Lisboa-Paris está perfeitamente normalizado é da 
maior justiça fixá-lo aqui nestes Instantaneos dê 
viagem, — rápidos por serem instantaneos— mas 
nem porisso menos sinceros ou sentidos.
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LINHAS ESTRANGEIRAS Insabiiaantoo! ss 
Foi assinado em La Paz pela 

comis-ão mixta boliviana bra- 

sileira um acôrdo ferroviário em que se estabelece: 

1)— A construção da secção do Pôrto Espe- 

rança a Corumbá, de acôrdo com o protocolo e os 

orçamentos aprovados pelo Brasil. 

2)-- A construção do ferro-carril de Trocha a 

Angosta, entre Santa Cruz e um ponto do caminho 

de ferro de Pôrto Esperança a Corumbá. 

3)— A construção por conta da Bolívia, do ferro- 

catril de Trocha à Angosta, Camiri e Sucre, que 

será administrado e explorado pela Bolívia. 

-4)— A continuação dos trabalhos do ferro-carril 
de Cochabamba a Santa Cruz e a construção de 

outro ferro-carril. que ligue Santa Cruz a Puerto 

Grether ou outro ponto navegável do rio Ichilo. 

As recomendações do acôrdo estabelecem: 

1)— A constituição imediata de uma comissão 

boliviano-brasileira de técnicos ferroviários que 

efectuará os estudos definitivos do ferro-carril a que 

se refere o artigo primeiro. 

2) — A Bolívia e o Brasil concordam em compro- 

meter-se a assegurar todas as facilidades a essa co- 

missão. 

3) — A Bolívia e o Brasil convêm em aplioar um 
milhão esterlino ouro estipulado no tratado Natal 

para a construção do caminho de ferro a que alude 

o artigo primeiro. 

4) — A Bolívia e o Brasil examinarão a conve- 

niência de reservar um ponto em Corumbá para as 

respectivas instalações, destinadas a facilitar o trá- 

fego das mercadorias importadas ou exportadas. 

5)— A Bolívia e o Brasil, aceitas as conclusões e 

recomendações citadas no acôrdo, trocarão notas 

reversiveis que substituam as de 30 de Agosto de 

1929, números 8 e 8-A, relativas a cláusula ferro- 

viária do tratado Natal; com o fim de assegurar os 

convénios firmados. 

Segundo notícias posteriores, o governo boli- 

viano encarregou a firma Gruen & Bilfinger, de 

S. Paulo, dos planos de construção do caminho de 
ferro que ligará Corumbá a Santa Cruz e cujo custo 

está orçado em um milhão esterlino. 

As despezas serão pagas com a indemnização 

que o Brasil deve à Bolívia em virtude do tratado 
de Petropolis. 

FRANÇA 

l 

BRASIL 

Dizem as Revistas francezas que 
uma gigantesca locomotiva de 

concepção nova vai permitir, dentro de poucos dias, 

cobrir o trajecto Paris-Nice, na distância de 1.088 

quilometros em onze horas, isto é, com velocidade 

- média superior a cem quilómetros horários, desde 

que sejam levadas em consideração as paradas nas 

diversas estações intermediárias. 
É sabído que o trajecto é actualmente efectuado 

pelos melhores trens em cerca de quinze horas. À 

nova locomotiva Diesel, eléctrica, poderá desen- 

volver a velocidade de 130 quilómetros por hora, e 

receber ao mesmo tempo a carga de 450 toneladas. 

A máquina consumirá apenas sete toneladas de 

combustivel e não terá necessidade de reabasteci- 

mento durante o trajecto, ao passo que as locomo- 

tivas a vapor para cobrir a mesma distância, exigem 

28 toneladas de carvão e 200 toneladas de água, cujo 

reabastecimento se faz em três ou quatro paradas. 

O aspecto da nova máquina é completamente 

diferente do das locomotivas ordinàrias. Dir-se-ia 

uma verdadeira central eléctrica, com um motor 

Diesel, de doze cilindros verticais alimentados por 

: dois turbo-compressores. O arrefecimento é asse- 

gurado por um radiador que contem três toneladas 

de água, que bastam a todo o trajecto. Um dinamo 

produz a electricidade que aciona três motores de 

tracção colocados entre as rodas. A cabine do me- 

cânico é colocada na frente da locomotiva como 

nas automotrizes, com visibilidade perfeita. A po- 

tência total da máquina é de 4.000 cavalos ao passo 

que a das locomotivas até ao presente empregados 

tanto na França como no estrangeiro não passa em 

geral de 1.000 cavalos vapor. Trata-se, portanto, de 

um prótotipo que representa considerável progresso 

de técnica. | 

RECITAL DE:DECLAMAÇÃO. 

No sabado, 27 do corrente, realiza-se um grande 

recital, no Grémio dos Açores, à Rua do Castilho, 5, 
pelós distintos artistas açoreanos, D. Conceição 

Ramalho e Rebelo de Bettencourt, que a crítica e O 

público de Angra do Heroismo, Ponta Delgada e 

Funchal consagraram definitivamente, com os maio" 

res elogios e os mais vibrantes aplausos. 

CAMINHOS DE FERRO COLONIA| 

Parece assente a construção da linha de caminho 

de ferro de Tete para Maturara. 
Esta linha ligará depois Tete com o Caminho de 

Ferro Tranz- Zambeziano, da Beira a Blantyre, pondo —— 
assim os depósitos de carvão de Tete com o pôrto 
da Beira. 

O novo caminho de ferro servirá pela margem 
norte do rio Zambeze, numa distância de 260 quiz 
lómetros para Muturara. 

O distrito de Tete, que possue uma das maiores 

bacias carboníferas da África, devido à falta de co” 
municações tem tido pouco aproveitamento e desen” 

volvimento, 
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PORTUGAL 

COLONHAS 
A PERFÍDIA DE CERTO JORNAL INGLES 

Para lá dos Pirineus e também para lá da Mancha 

não se compreendeu ainda a nobre e desassombrada 

atitude de Portugal perante o conflito espanhol, 

chegando a imprensa esquerdista da Erança e da 

Inglaterra, com uma injustiça imperdcavel, a uZ on 

comentários sôbre a nossa posição internacional e 

sôbre as nossas colónias, ditados ou por ignorância, 

que não é admissível em jornais que pretendem ser 

orientadores da opinião pública, ou por má fé, que 

denuncia animosidade contra a nossa política nacio- 

“nalista. ! 
Ainda recentemente o «Sunday Express», de 

Londres, com uma desenvoltura lamentável, permi- 

tia-se escrever que as colónias de Portugal não 

podiam ficar sob a autoridade portuguesa. E acres- 

centava, deturpando a verdade dos factos. 

«Por mais de um século a Grã-Bretanha as tem 

protegido. Mus o afastamento das nossas relações 

com a ditadura iberica isenta-nos de responsabili- 

dade...... Em 1913, com o consentimento das auto- 

ridades portuguesas, concordamos em que os alemãis 

comprassem as colónias de Portugal. O caso foi 

discutido e o novo tratado rubricado em 20 de Ou- 

tubro de 19013. Houve afinal. alguma dificuldade 

acêrca da publicação. Mas, por fim, ao principe 

Lichnowsky, embaixador alemão em Londres, foi 

dito que podia ver sir Eduardo Grey e combinar a 

data da assinatura. Chegou-lhe esta ordem em 29 de 

Julho de 1914. Antes que a pudesse executar a 

guerra europê'a pôs termo à transacção. 

Agora é evidente que Portugal terá outra ocasião 

de se separar das suas colónias. E a Grã-Bretanha 

não estará em posição de intervir quando os alemãis 

apresentaram as suas condições à Ditadura Portu- 

guesa, por desagradáveis que as AA A sejam 

para Portugab. 

«Ão que com brio e vivacidade o Diário de Noti- 

cias respondeu afirmando que os extremistas, ultra- 

imperialistas e trabalhistas de Inglaterra sabem muito 

bem que a aliança entre Portugal e Inglaterra não 

é um tratado de protectorado ou de vassalagem do 

seu país com qualquer Bechuanalandia; sabem 

muito bem quais as obrigações que da aliança deri- 

53) 

Os Nossos MORTOS 
MARQUÊS DE JÁCOME CORRÊA 

Faleceu na Suissa, para onde tinha ido em pro- 
cura de melhoras para a sua saude fortemente aba- 
lada, o sr. Marquês de Jácome Corrêa. Tendo nas- 
cido em Lisboa, filho do ilustre micaelense conde 
de José Jácome, foi em Ponta Delgada, porém, que 
êle fixou residência. Culto, dado ás artes e à ciência 
histórica, o seu palacete é um verdadeiro museu 
enriquecido com numerosos quadros de quási todos 
os grandes pintores portugueses e muitos estran- 
geiros. 

Possuia um coração generoso. 
Protegeu estudantes, fundou a Liga da Instrução 

Micaelense, deu vários subsídios à Biblioteca Pública 
de Ponta Delgada, escreveu vários ensáios histó- 
ricos e foi sócio do Instituto de Coimbra e da So- 
ciedade de Geografia de Lisboa. 

s 
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vam para a Inglaterra: as vantagens que dela resul- 
tam e O apreço em que o Governo britânico afirma 
tê-la: sabem muito bem fazer côro com os pacifistas 
dos dois Mundos para prégar o respeito dos trata- 
dos e o seu religioso cumprimento como base da 
política entre nações; sabem muito bem que o Tra- 
tado de 1898 e as negociações de 1913, entre a Grã- 
Bretanha e a Alemanha, de pouco gloriosa memó- 
tia o primeiro para o ateniense e filosófico Balfour, 
e de não menos brilhante recordação as segundas 
para o suave ornitologista de F.llondon que as fez 
(e sôbre elas recairam implacáveis juizos de diplo- 
matas ingleses), só foram possíveis porque a nossa 
desordem financeira em 1898 e a nossa desordem. 
política em 1913 tornaram incertos os nossos desti- 
nos e com eles os das nossas colónias, aos olhos da 
Inglaterra : sabem. muito bem que taissmegociações 

não foram feitas com aquiescência dos políticos 
portugueses de então, a nenhum dos quais êsse 
labeu de traidor pode ser assacado; sabem muito 
bem que pelo contrário, o sr. Grey disse sempre 
nada estar tratando, ou, pelo menos, nada estar tra- 
tando de ofensivo para a soberania portuguesa”. 

Que pretende o Sundry Espress com essas insi- 
nuações ? Que pretendem os trabalhistas ? Qual é o 
objectivo inconfessável dos esquerdistas do lado de 
lá da Mancha? 

Evidentemente apovorar-nos com o espectro ale- 
mão e a levar-nos a modificar as nossas relações 
com os nacionalistas espanhois. 

Estôrço inglório é êsse, porque nem Portugal 
tem medo de papões nem de ameaças, nem o go” 
verno britânico, que compreende o valor da nossa 
aliança — útil a ambas as partes — duvidou um dia 
da nossa lealdade, 
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ança e à Espanha À É; 

nacionalista 

Foram, finalmente, restabelecidas as relações 

ferro-viárias entre os dois países 

No dia 7 do corrente realizou-se, solenemente, 

na Gare de Irun, a cerimónia do restabelecimento 

das relações ferro-viárias entre a Espanha naciona- 

lista e a França. À essa cerimónia assistiu o repre- 

sentante do Governo francês. . 

« O conceituado quotidiano parisiense Le four, 

referindo-se ao facto, fez os seguintes comentários, 

que, pelo seu alto significado político, queremos 

arquivar: 

«Pela primeira vez depois do 17 de Julho de 1936, 

o «sud-espress> que liga Paris a Lisboa atravessou 

em Hendaia a célebre ponte internacional. Os diri- 

gentes da Companhia «Paris- Orleans-Meio-Dia» e 
os da Companhia «Vagões-camis> tinham tomado 

lugar no combóio. Mas, facto notável, ainda o co- 
missário divisionário de Hendaia, sr. Seuanard, 
representando o Governo francês, reuniu-se às outras 

personalidades. No cais da estação de Irun as auto- 

rídades militares nacionalistas e os representantes 

da companhia de caminho de ferro «Norte de Espa- 

nha> acolheram os delegados franceses com a maior 

amabilidade. Trocaram-se discursos celebrando o 

restabelecimento do tráfico internacional. Se pen- 

sarmos nas dificuldades levantadas, há um ano, pelo 

Governo francês para o restabelecimento das rela- 

ções postais na fronteira de Irun poderemos medir 

hoje o caminho percorrido...» 
«Há doze meses, nos meios autorizados da 

«Frente Popular» declarava-se que a vitoria dos go- 

vêrnamentais espanhois era certa, e, em vista disso, 

Paris não quis aceitar o r«stabelecímento do tráfico 

ferro-viário com San Sebas'ian, Burgos e Valadolid. 

Assim, para que o restabelecimento dêsse tráfico 

seja agora rodeado de um tal aparato, é necessário 

que o Governo francês aceite a vitória do general 

Franco como virtualmente obtida. A cerimónia de 

'Irun, quer queiram quer não, representa uma espé- 

cie de reconhecimento», de facfo, do Governo nacio- 

nal espanhol.» 

CARTAZ DE HOJE 

TEATROS 

NACIONAL-21,350—«Loucura de amor». 

TRINDADE 21,50- «Grades floridas». 

EDEN—21,30--«As lavadeiras». 

MARIA VITÓRIA —20,45 e 953—-«O Cartaz de Lisboa», 

APOLO --20,45 e 95—«Pão Saloio». 

CINEMAS 

POLITEAMA —91,30- «Almas em perigo», 

S. LUIZ —21,50-«Doidos & C.*». 

TIVOLI—921,50- «Nobreza cigana». 

CENTRAL -—921,50-«Demonios do mar». 

CONDES 15,30 e 21,350 -«Falsos viuvos». 

CAPITÓLIO--91- «Maria Papoila». 
ODÉON - 15 e 21,350- «Terra de ninguem», 
PALÁCIO—921,50-«Terra de ninguem», 
LYS—-21—«Primavera», 

CHIADO TERRASSE-—15 e 21,15-e«Sublime expiação», 

PARIS-91-«Beethoven». 
S:LÃO PORTUGAL-—2921] -«Rotschild», 
PALATINO-921-«Sonata ao luar». 

OLIMPIA, 
REX-15 e 291,15-«Alarme em Pequim». 

SALÃO DE «A:VOZ DO OPERÁRIO», 
EDEN-CINEMA. 

ROYAL, 
PROMOTORA. é 

IMPERIAL -Rua Francisco Sanches, 

SALÃO IDEAL (Loreto) Cinema sonoro. 
CINEMA-RESTAURADORES.,. 
CINE-ROSSIO-921-«A chuva de cristal». 

EUROPA-—9|—«Mil dolares por minuto», 

CINE-BELGICA-Rua da Beneficência (ão Rêgo). 91-«Transa- 

tlantico em festa», 
MAX-CINE -Rua Barão de Sabrosa, 

JARDIM-CINEMA. 

BELEM-JARDIM 91-«A ambição do ouro», 

O FRM UU <Z 
A lâmpada que se troca por outra quando se funde, dentro dum ano! 

Á venda em todo o paiz 

REPRESENTANTE: MÁRIO ESTEVES 

Largo de $. Julião, 12-2º — LISSOA — Telefone 24469 

.—— 

SEL OS AO o 
Consulte-nos sempre 

Retalhamos boa colecção Nacional, bons exemplares, 

primeiras emissões. Variedade de sêlos estrangeiros. 

HORTA & CORDON, L.MA 

Travessa da Glóia, 18, 2º (à Av. da Libardade) — T.lel. 427106 — LISBOA 
——— 

..— 

Mala 
- De EI o, 
Ao , PESO 

teêm as mais modernas condições de conforto e segurança. 
tes da classe «A» James Rawes & Co. Rua Bernardino 

fante D, Henrique, 19 Telefone: 7. 

(Royal Mail lines, ltd.) 
Continuam regularmente as carreiras para Madeira, Las Palmas, S. Vicente, Pernambur- | 

; — co, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo, e : : 

rica do Sul para Vigo, Coruna, Cherbourg, Boulogne, Southampton e Londres. Todos os paquetes desta antiga Companhia 

«H»> E, Pinto Basto & Ca. Lda. Avenida 24 de Julho. 1-1.º Telefones : 26001 (4 linhas). No Pórtc : Tait & Co. 

Real Inglesa 

Buenos Aires, e no regresso da Amé- 

Agentes para passagens e carga: Em Lisboa: Para os paque" 

Costa, 47-1.º Telefonês : 2 3252-3-4.'Para os paquetes ” CI 
ua Im- 
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A 
PP . 
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Palestra rimada (Sonetos) por Miguel Trigueiros 

O jovem poeta Miguel Trigueiros reuniu em vo- 

lume os 12 sonetos que há pouco recitou ao mi- 

crofone do posto emissor C SIT AA, A ilustre poe-, 

tisa D. Rranca de Gonta Colaço quis honrar o poeta 

estreante com um prefácio animador e amigo. 

Estamos na presença dum poeta, que não deixa 

de ser também um artista, Há idéias, há imaginação, 

e a técnica verbal é segura. 

Em breve, esperamos, o poeta ha de dar-nos uma 

obra mais definitiva, com que assegurará um lugar 

de honra dentro da geração a.que pertence. 

Revisão da Classificação das pequenas estações 

Telégrafo-Postais ; 

Para dar início à execução dum plano de melho- 

ramentos determinado pelo govêrno, a Administra- 

ção Geral dos .C. T. T. obteve do Ministro das 

Obras Públicas e Comunicações a aprovação dum 

novo sistema de classificação e exploração das pe- 

quenas Estações Telégrafo-Postais do Continente 

e Ilhas Adjacentes. 

Por êsse novo sistema, êsses serviços vão ser 

extensivos a um maior número de terras do país. 

Em opusculo que recebemos e agradecemos, é 

exposto êsse vasto plano de serviços, com que o 

le 

O Gasogénio e o problema do carburante nacional 

Recebemos do sr. A. do Sacramento Monteiro, 

director do jornal «Automóvelº, um interessante 

opusculo, em que é estudado largamente, em 23 pá- 

ginas, o problema do carburante nacional e a utili- 

zação do Gosogénio, como medida económica, 

A Indústria de Transportes em Automóveis 
/ 

Recebemos a separata do jornal «Automóvel” 

com as 3 teses apresentadas pelo Grémio dos Indus- 

SOESSOEETAÇS ERES SENSE NAS SC Eno Se caça 

PLIVBETCAÇÃÕÕES Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 
da Beira Alta 

CARRUAGEM DIRECTA LISBOA A IRON 

Para completar à comodidado das viagens interna- 
cionais por via férrea, acaba de ser restubelecido o pro- 
longamento do combóio Sud-Ixpress francês até à esta- 
ção fronteiriça espanhola de Irun. 

Os passageiros da carruagem directa, que cireula 
nos. combóios rápidos entro Lisboa e Irun, pela fron- 
teira de Vilar Formoso, tem a continuação das suas 
viagens, asseguradas por caminho de. ferro entre as 
estações fronteiriças espanhola e francesa, mediante 
uma simples taxa de 2 francos. & é : ; Ficam tendo, do mêsmo modo, seguimento directo 
us bagagens de passageiros que se dirijam a França, 
Bélgica ou Inglaterra. : 

INSTALAÇÃO E 

BIBLIOTECAS 

EXPLORAÇÃO 

DE NAS ESTAÇÕES 

Esta Companhia aceita propostas para a instalação 
e exploração de bibliotecas nas suas estações, devendo 
as mesmas propostas ser enviadas ao Serviço do Movi- 
mento e Tráfego, até ao dia 30:de Novembro-dô cor- 
rente ano. 

Figueira da Foz, 9 de Novembro de 1937. 

O Engenheiro Director da Exploração 

Fernando à' Arruda 

triais de Transportes em Automóveis no Il Con- 
gresso Nacional de Automobilismo e Aviação Civil, 
e subscritos pelos srs. Jacinto Gonçalves, Joaquim 

. Jerónimo e Raul Galamas. 
Algumas das aspirações contidas nos votos for- 

mulados no Congresso, como a questão da praça 
livre, já foram satisfeitas. , 

Boletim do Gabinete de Documentação Económica 
e Financeira Francesa 

Temos presente 0s números 3 e 4 dêste boletim 
publicado pelo Instituto Superior de Ciências Eco- 
nómicas e Financeiras da Universidade Técnica de 
Lisboa, relativos aos meses de Julho e Outubro do 
corrente. : 

O A RESORTS ARA So E REA A E Lo au ricAsh A Seinlnh de e diet ale ro A a são Nou eos 

CARTA REV ANDER o AESRER A o STA LA Adi CASA, 

| Quereis dinheiro? 
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" Rua do Amparo, 54 
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sempre Sortes Grandes! | 
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O TURISMO E A ACÇÃO 

ga ee q 

DIET ERES TO ETC RI 

DAS CAMARAS MUNICIPAIS 
O «Diário do Alentejo», num judioso ar- 

tigo, afirma que se impõe a necessidade de 
se cuidar, ao sério, na vurganização do turismo 
alentejano, em que, segundo suas próprias 
palavras, está tudo por fazer. 

No que se refere a Beja, o mesmo jornal 
lembra que a estação do caminho de ferro 
precisa de ser melhorado no seu aspecto, e 
em seguida diz que a cadeia civil, nas condi- 
ções e no local em que se encontra, chega a 
ser uma afronta. 

E o «Diário do Alentejo» comenta crite- 
riosamente: 

«Neste capítulo de melhoramentos, aigu- 
mas coisas podem ser realizadas, directamen- 

te, pelas Câmaras Municipais; e outras ainda 
podem ser conseguidas pela sua influência.» 

Ao fechar o seu artigo, o mesmo jornal 
diz ainda que hoje em dia, directa ou indi- 
rectamente uma boa Câmara Municipal não 
pode alhear-se dos problemas do turismo, 

Não é só no Alentejo e principalmente em 
Beja que deve sentir-se a acção do municí- 
pio. Noutros pontos do país há também muito 
que fazer e deitar abaixo. 

No 'número 1177 desta «Gazeta dos Ca- 
minhos de Ferro», saído em 1 de Janeiro do 
ano corrente publicámos uma gravura, com o 
«intéressante» aspecto que nos oierecê' a 
saída da :Estação Intérnacional da Guarda, 
que enfrenta uma série de casebres de ma- 
deira. Num dêsses casebres funciona uma 

taberna: imunda; hos cutros. há. currais de 
poféos ss. 

Na verdade, há muito que fazer no que 
diz respeito à indústria do turismo. E com- 
pete às Câmaras Municipais do país olhar 
pelo progresso e pela decência dos principais 
centros, principalmente aqueles que melho- 
res condições oferecem para a indústria do 
turismo, 

VFS TAC GRRAL DA E FDA DE D'A GUARDA 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO ".. 

HÁ QUARENTA ANOS 
Da Gazeta dos Camínhos de Ferro de 16 de Novembro de 1897 

A 

Caminhos de Ferro do Algarve 

Da viagem real ao Algarve, alguma cousa de util e pro- 

Veitoso surgiu, afinal, para aquelles povos, os quaes a muitos 

parecéu só teriam como resultado dos seus enthusiasmos, o 
goso de vêr os soberanos de carne e osso, depois de terem, 

visto desapparecer os de bom metal aurifero, elevando-se nas 
azas dos cambios em vôos até hoje desordenados. 

El-rei, a rainha, prometteram alli interessar-se pela rapida 

construção dos caminhos de ferro, de que aquella provincia 

de ha tanto precisa e — palavra de rei não volta atraz — a pro- 
“messa foi nobremente cumprida, activando-se com a mair ur- 
gencia os estudos para as duas linhas que devem servir o 
litoral algarvio e as suas povoações importantes. 

Foi preciso que el-rei fôsse ao Algarve para se vêr o que 

' desde tanto saltava aos olhos, e ainda bem que olhos reaes e 

bondosos souberem vêr o que olhos ministeriais se obstinavam 

a não querer contemplar. : 

Vae-se, finalmente, adoptar em parte, embora pequena, o 

alvitre que de ha muito aqui propozemos (nosso n.º 221 de | 

de março passado) para o aproveitamento dos milhares de 
contos que o Estado está despendendo, em materiaes e tra- 

balho, em obras absolutamente estereis, de reparação e alin- 

damentos de velhos edificios, que ficam afinal mais.caros do 

que. sumptuosos palacios novos. 
E antes de passarmos mais adeante, não esqueçâmos uma 

consideração importante. 

Estas construcções terão ainda o grande effeito moral de 

concorrer para a educação do operario, creando-lhe o gosto 
pelo trabalho, porque instinctivamente elles comprehenderão 

que estão promovendo um grande melhoramento publico, e 

isso animal-os-ha muito mais na faina do que vendo que 

estão entretidos dias e dias a aformosear a hombreira da 
porta do lavatorio onde o sr. conselheiro Tal... nunca lavará 

as mãos. 

Quem, ha poucos dias, como nós, percorreu uma parte 

d'aquella provincia, no socego de espirito de uma viagem de 

estudo, muito mais concentrado do que poderia manter-se 
acompanhando o real cortejo, não pode deixar de admirar 

como terrenos riquissimos como. aquelles, em que raro se vê 
um palmo sem cultivo, não tenham vias férreas a servil-os, a 

levar-lhes os productos aos mercados ; como centros impor- 
“tantes domo Olhão e Tavira, etc., se mantenham estacionarios 

nos seus progressos materiais, á mercê de que à morosa e 

incommoda diligencia ou o custoso caleche d'aluguer lhes 

levem uns raros visitantes, 

Como acima dissémos, dois troços de caminho de ferro 

é preciso construir para completar a rêde ferroviaria na pro- 
Vincia do Algarve; a conclusão da linha geral, trogo de Faro 

a Vila Real de Santo Antonio, e um ramal que ligue a linha 

geral com a cidade de Lagos, passando por Silves e Portimão. 

Para a conclusão da linha geral até Villa Real de Santo 

Antonio foi em tempo apresentado um projecto pela Compa- 

nhia portudgueza de caminhos de ferro do sul, para à qual 

Joseph William Henry Bleck transferira o concurso que lhe 
fôra feito por alvará de 2 de dezembro de 1878 para a cons- 

trucção de um caminho de fer1to que ligasse entre si e com o 

caminho de ferro do sul as principaes povoações do Algarve, 

entre Villa Real de Santo Antonio e Lagos, concessão que foi 

declarada caduca para todos os effeitos pela portaria de 19 de 

dezembro de 1895. 

Segundo este projecto, a linha para Villa Real de Santo 

Antonio partiu da estação de Faro, com uma reversão sobre 

à actual linha férrea do sul, passava ao norte da cidade, appro- 

ximava-se de Olhão, passava entre a Fuzeta e o mar, seguia 
pela Luz até Tavira, onde atravessava a ribeira d' Asseca, e 
d'ahi por Cacella até Villa Real de Santo Antonio, sendo a 
extensão total da linha cêrca de 55 kilometros,. 

Os movimentos de terra eram de pequena importancia, 
porque o terreno é pouco accidentado, e havia em todo o 
traçado uma unica obra d'arte importante, a ponte sobre 8 
ribeira d'Asseca, em Tavira. 

Por estas circumstancias, seria pouco dispendiosa a cons- 
trucção d'este troço, apesar de dever contar-se com uma 
verba importante para as expropriações. 

— Eram projectadas quatro estações : Olhão, Fuzeta, Tavira 
e Villa Real de Santo Antonio ; e dois apeadeiros: Luz, entre 
Fuzeta e Tavira, e Casella, entre Tavira e Villa Real de Santo 
Antonio. : 

Este projecto foi submetido à apreciação do Conselho 
Superior das Obras Publicas e Minas, que indicou algumas 
modificações, com o fim de se evitar a reversão na estação de 
Faro, internar mais o traçado junto da Fuzeta, para servir 
melhor a fertil região junto a Moncarapacho, e collocar em 
melhores condições a estação de Tavira. 

Não havendo, porém, projecto da linha férrea entre Faro 
e Villa Real de Santo Antonio, officialmente estudado, e de 
que o governo se pudesse servir para mandar proceder é 
construção da linha, foi, por portaria de 10 do corrente mez, 
que adiante publicâmos na Parte Offícial, encarregado o 
director dos Caminhos de ferro do Sul e Sueste de proceder 
aos estudos do prolongamento do caminho de ferro do Algarve 
até Villa Real de Santo Antonio, aproximando-se quanto pos- 
sivel das principaes povoações do litoral. : 

Pela mesma portaria, foi encarregado o referido funccio- 
nario de fazer tambem os estudos dou lanço de linha férrea 
entre Portimão e Lagos, ainda não estudado, e que faz parte 
do ramal que ha de ligar esta cidade com a linha geral. 

Éste ramal, cujo projecto até Portimão já teve parecer 
favoravel do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, 
em sua sessão de 11 do corrente, parte das proximidades de 
Tunes, kil. 301 da linha férrea do sul, por um terreno pouco 
accidentado, tem estações no Algor e Alcantarilha, atravessa 
a ribeira da Mesquita com uma ponte de ferro de 20" de vão, 
transpõe a portella das Fontainhas, d'onde inflecte para o 
norte, afim de se approximar de Silves, cuja estação fica a 
cêrca de | kilometro da cidade, e junto da estrada que liga 
Silves com Lagõa,. : ; 

Da estação de Silves segue a linha na direcção de Es- 
tombar, havendo junto d'esta povoação uma estação que ser- 
virá tambem a importante villa da Lagôa, e depois continua 

para oeste até a margem esquerda do rio de Portimão, onde, 
junto á avenida da ponte, que faz parte da estrada real n.º 73, 
de Sagres a Villa Real de Santo Antonio, fica a estação que 
servirá provisoriamente Villa Nova de Portimão, emquanto a 
linha férrea não iranspuzer o rio, e se não construir a estação 
na margem esquerda, onde deverá ficar definitivamente, junto 

' á povoação. 

A passagem do rio deverá ser feita sobre uma ponte me= . 
talica que será construica a montante da actual ponte da es- 
trada ordinaria, ou talvez seja possivel, como se espera api o- 
veitar em parte a ponte actual para à via férrea e para a 
estrada ordinaria, ; 

Esta parte do ramal, já estudada, entre Tunes e Portimão, 
tem de extensão 27,500 kilometros e está orçada em 420:030% 
réis ou cêrca de 15:000$000 réis por kilometro. : 

A linha fica em boas condições de exploração, não tendo 
curvas de raio inferior a 309” e havendo uma unica rampa de — 
mais de 15 m/m por metro, mas que se espera poderá ser 
reduzida áquelle limite. As estações ficam todas junto ou 
muito proximo de estradas já construidas, havendo, portanto, 
que construir apenas pequenos ramaes de ligação. Em toda a 
linha ha apenas uma obra d'arte d'alguma importancia: a ponte 
metalica sobre a ribeira de Mesquita. Os dois troços de via 

|
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férrea, um a leste de Farto até Villa Real de Santo Antonio, e 

outro a O:ste até Lagos, têêm cêrca de 100 kilometros de 

extensão, e porque. atravessam uma região, onde a povoação 

é muito densa, é de presumir que o rendimento das novas 

linhas e o augmento do trafego que ellas hão de trazer, prin- 

cipalmente a que nos vae ligar com a Andaluzia, á linha do 

sul, entre o Algarve e Lisboa, ha de remunerar o capital que 
se despender na construcção., Contra toda a espectativa, a 
abertura á circulação da parte da linha do sul entre Casevel a 

Faro, que na maior parte da sua extensão de 139 kilometros 

atravessa terrenos ingratos e despovoados, não produziu alte- 
ração importante no rendimento da rêde do sul. Deve, por- 

tanto, presumir-se, que o mesmo sucederá, e com muita razão, 

em relação aos dois troços, cuja construcção agora se vae 

emprehender. 
Conservando-se, portanto, o actual rendimento bruto, que 

é de cêrca d 1.6008000 réis por kilometro, e reputando as 
despesas de exploração em 50 º/,, o rendimento liquido dos 

100 kilometros a construir será de 80:000C$000 réis. 

Esta verba, junta ao subsidio que o governo deixará de 
pagar ao empresario da navegação a vapor entre o Algarve e 

Lisboa, logo que esteja aberto á circulação o ramal até Por- 

timão, perfaz 940008009 réis, que deve bastar para os encargos 

do capital de construcção, que não será superior a 1.º 00:000$ 

réis, equivalente a 15:000$8000 réis por kilometro de linha a 

construir, sendo para esperar, em vista das boas condições 

do terreno entre Faro e Villa Real de Santo Antonio, que a 

média para os dois troços será ainda inferior áquella cifra. 

E aqui está como um melhoramento publico de reconhe- 
cida utilidade, que desde ha muito podia estar feito, represen- 
tando não um encargo para o thesouro mas valor effectivo da 
nação, só agora se vae realizar, graças a um receio pueril e 

inesperado que nos ultimos annos se tem incutido nos animos 

de fazer despesas productivas, quando, aliás, tantas se fazem 
de que não resulta a menor vantagem publica. 

Que os cofres publicos, como Neptuno e Apolo a Criniso, 

se prestem a promover este grande melhoramento do paiz, 

que elle, por .si, não deixará, como o princípe troiano, de 

remunerar-lhes devidamente os seus trabalhos e encargos. 

Assembléa geral da Companhia dos Caminhos de ferro 
Atravaz d'Africa 

Reuniu no dia 11, no Porto, a assembléa geral d'esta Com- 
panhia, para apreciar o relatorio da administração, no periodo 
annual findo em 30 de junho d'este anno, e o respectivo parecer 

do conselho fiscal. 
Presidiu o sr. Arnaldo Guedes Rebello, secretariado pelo 

sr. Jorge Pinto da Silva. : 

Hoje começamos a publicar o primeiro d'estes documentos, 

e o segundo irá depois deste, mas, como a parte que hoje inse- 

serimos só respeita ao balanço, julgamos conveniente extratar 

alguns detalhes que esse relatorio nos dá sobre os negocios 

da Companhia, que tão estreitamente interessam á nossa eco- 

nomia, dada a quantidade de papel que existe na posse de 

portuguezes. 

O conselho explica que a conclusão da linha até Ambaca, 

que devia, por lei, estar prompta em outubro, não poude con- 

seguir-se por cousas de força maior que sobrevieram, e de- 

.mora na montagem dos viaductos aos kilometros 309 e 316, 

motivada pela dificuldade no seu transporte e pela doença do 

pessoal de montagem. 
Hoje (o relatorio fala em data de 30 de outubro) acham-se 

montados a viaducto n º 1, dois pilares do n.º 2, todos os do n.º 7, 

e em cravamento as estacas do n.º 7, 

Do kilometro 316, viaducto n.º 9, até Ambaca, não ha difi- 

culdades, e o conselho espera que em agosto do anno proximo 

os 66 kilometros que faltam para o complemento da linha 

estarão concluidos. 

Neste troço ha apenas duas estações, N'Dalle Tando e 

Ambaca,.e tres apeadeiros, Zondo, Mucaji e Lucalla. 

Os resultados da exploração, no ultimo periodo, foram 

907 contos, contra 201 no anno áânterior, sendo, em qualquer. 

d'estes annos, explorados 3CO kilometros. 

Este aumento deveu-se inteiramente ao producto da mer- 

cadorias que se elevou, emquanto que o de passageiros desceu, 

por ter decrescido o movimento, especialmente em 3.º classe, 

attribuido ás casas commerciaes se terem estabelecido nas 

estações extremas, fazendo alli as suas negociações com os 

indigenas, evitando a vinda d'estes a Loan'a. 

Sobre a linha de Malange, diz-nos o relatorio que o ante- 

-projecto está feito em 150 kilometros, sendo a construcção, , 

embora não facil, realizavel em condições semelhantes ás da 

linha até Ambaca. ; 
As estações, n'este troço, serão Fumege, no kilometro 

59, Cangambe, no 82, Cula Machito e Malange, além de seis 

apeadeiros, . : 

O conselho termina por agradecer aos srs. engenheiros 

Perfeito de Magalhães, antigo director da construcção, e Poças 

Leitão, director actual, o zêlo e intelligencia de que deram 

provas n'este cargo. ; 

O relatorio e parecer foram approvados pela assembléa. 

Tarifas de Transporte 

Taáras vasias, — Por uma nová concessão de ha muito 

proposta ao governo, e só agora approvada, ficou estabelecido — 

que as taras do transporte de vinhos, vinagres, aguardentes é == 

azeites da linha da Beira Baixa para quaesquer estações da e 

rêde da Companhia Real, quer transportadas para aquella 

linha antes da expedição em cheio quer em regresso, depois 

da remessa dos liquidos, dosem de gratuitidade de transporte 

e despesas de serviço braçal, pagando apenas os 80 réis de 

guia, registo e sêllo. boi: 

Quando as remessas em vasio precedam o transporte do 

cheio será levado em conta, no pagamento d'este transporte, 

o que foi pago por aquelle, mediante a apresentação das cartas 

de porte. = : 

Quando, pelo contrario, o envia em cheio se faça antes, à 

estação dará vale para o regresso gratuito das taras. e 

Em ambos os casos esta concessão só tem logar quando — 

entre os dois transportes não medeie praso superior a tres í 

mezes, quando as estações de procedencia e destino sejam às. o 

mesmias e o numero e qualidade das taras egual. ; SE 

Tarifas dos tramways — Os hovos preços, que são 

applicaveis não só aos comboios tramways mas em todos que = 

circulam entre Rocio e Cintra, excepto unicamente nos com- = 

boios da Figueira, têêm produzido um enorme aumento de 

circulação de passageiros. E 

Para Campolide, Cruz da Pedra e S. Domingos, raros são im 

os que vão nos carros pela estrada tendo comboio muito mais . co 

rapido e commodo por 70 réis em 1.º classe, 50 em 2.º e apenfS — > 

30 réis em 3.º. X 

Não se dirá que ha outra viação mais barata. 
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Tambem nos comboios de Sacavem o movimento tem sido 
extraordinario, o 

-Não temos aindá/aà estatistica de outubro, mas pela de se" à 

tembro, primeiro mez em que vigorou a nova tarifa, já se ve Ne 

como a circulação de passageiros augmentou. E. 
Em setembro de 1896, o movimento n'estes comboios fo! 

de 42.051 passageiros, tendo sido de 32,992 em egual mez de 1895: 

Pois em setembro ultimo, este numero elevou-se a 63.651 
A 

isto é, quasi que duplicou o movimento de ha dois annos. 

O ó 

A estatistica dos resultados dos comboios tramways € 9Ã 

tarifa reduzida entre Porto, Espinho e Ovar, essa supplantê 

todas as demais. i SÃO 
Lodo no mez de agosto, primeiro em que este serviço fo! 

posto em vigor, o movimento foi de 56.505 passageiros, Tm 

uma média de 1,822 por dia, | 

sua 
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SEIO: 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

AAA 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

O «Diário do Govêrno», n.º 242, II série, de 15 de Outubro 

de 1957, publica a seguinte portaria: : 

Em conformidade com o artigo 2.º do decreto-lei n.º 
—  27:665, de 24 de Abril do corrente ano, foi api ovado, por des- 

— pacho de S. Ex.º o Ministro das Obras Públicas e Comunica- 
— ções de 4 do corrente, o projecto de aditamento à classifica- 

— ção geral de mercadorias, unifortnizandoe nas linhas do Sul e 

— Sueste e do Minho e Douro o tratamento tarifário de que dis- 
— frutam várias rúbricas de substâncias insecticidas e fungicidas, 

: — para efeito da aplicação das tabelas 11 e 15 da tarifa especial 

& interna n.º 1 de pequena velocidade, proposto pela Compa- 

— nhia dos Caminhos de Ferro Portugueses. 

ão BEIRA A efa AESA ARO 

O «Diário do Govêrno», n.º 248, II série, de 22 de Outubro 
— de 19537, publica o seguinte: 

“Em conformidade com o artigo 2.º do decreto-lei n.º 
-27:665, de 24 de Abril do corrente ano, toi aprovado, por des- 
pacho de S. Ex.º o Ministro das Obras Públicas e Comunica- 

“ÇÕões de 11 do corrente, o projecto de aditamento à classifica- 
ção geral de mercadorias, sôbre a redução de 10 para 9 tone- 

—ladas, do mínimo de carga ou pagando como tal, exigida para 

a rubrica «Folha preparada para caixas», proposto pela Com- 

"Panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, com o acôrdo 

das diversas emprêsas ferroviárias. 

a
i
 

Ar
 

Da
 

A 
ad

aS
 
df
 

4 
A
 

2 
TEA

 
A
o
.
 

SA
IS
, 

AS
 
A
R
T
 

IOS 
" 

1
 

W 
É 

”s 

: O «Diário do Govêrne», n.º 254, II série, de 30 de Outubro 

— Publica os seguintes despachos : 

Concordando com o parecer da comissão a que se refere 
— o artigo 2.º do decreto n.º 19:88], aprovo o projecto de subs- 
— tituição dos tabuleiros metálicos por um de betão armado no 

— Pontão situado &o quilómetro 88,791,80 da linha férrea de Les- 

"te, apresentado pela Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
3 
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E. Em conformidade com o artigo 3.º do decreto-lei n.º 
—27:665, de 24 de Abril próximo passado, foram aprovados, por 

— despacho desta Direcção Geral de 27 do corrente, os projec- 

— tos de aditamento à classificação geral de mercadorias e do 

— Aviso público A. n.º 265, pelos quais serão aplicados ao óleo 

— de mendobi, respectivamente, os preços das tabelas n.ºº 7 e 8 

— a tarifa especial n.º 1, de pequena velocidade, e o multipli- 

À oo 6, proposto pela Companhia Nacional de Caminhos de 
Mi6rro,, 

A eee) 

O «Diário do Govêrno», n.º 256, II série, de 1 de Novem- 

bro publica o seguinte : 

Concordando com o parecer da comissão a que se refere 

Oo artigo 2.º do decreto n.º 19:881, aprovo o projecto de subs- 

tituição dos tabuleiros metálicos por um de betão armado no 
— Pontão situado ao quilómetro 95,965.35 da linha férrea de Les- 
te, apresentado pela Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 

— tugueses, : 

E 

“bro de 1957, publica o seguinte: 

soe 

O «Diário do Govêrno», n.º 256, Il série, de 2 de Novem- 
bro pubiica o seguinte : 

Em conformidade com o artigo 3.º do decreto-lei nº 
27:6605, de 24 de Abril próximo passado, foi aprovado por des- 
pacho desta Direcção Geral de 28 do corrente, o projecto de 
aviso ao público relauiivo ao serviço que presta o apeadeiro 
da Mata, situado ao quilómetro 190,4 da linha de Leste pro- 
posto pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses. 

O u“Diário do Govêrnor, n.º 258, Il série, de 4 de Novem- 6 

Em conformidade com o artigo 2.º do decreto-lei n.º 
27:665, de 24 de Abril próximo passado, foi aprovado, por des. 
pacho de S. Ex.º o Ministro das Obras Públicas.se Comunica 
ções de | do corrente, o proj-cto de aditamento à tarifa de 
transporte fluvial, modificando o seu capítulo 5.º, relativo ao 
aluguer dos barcos para carreiras especiais proposto pela 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 

O «Diário do Govêrno», n,º 262, II série, de 9de Novem- 
bro, publica o seguinte : 

“ Heitor de Carvalho, chefe de secção do quadro perma- 
nente desta Direcção — prorrogada por trinta dias, nus ter- 
mos do artigo 13.º do decreto n.º 19:478, a contar de 98 de 
Outubro findo, a licença por doença que lhe havia sido con- 
cedida. : 

(Fica sujeito ao pagamento de emolumentos, nos termos 
do decreto n.º 22:257). 

Em. conformidade com o artigo 3.º do decreto-lei n.º 

27:665, de 24 de Abril. próximo passado, foi aprovado, por 

despacho desta Direcção Geral de 4 do corrente, o projecto 
de aditamento à classificação geral de mercadorias, aplicando 
à rubrica «Óleo de mendobir o mesmo tratamento tarifário de 
que disfruta a rubrica «Azeite de Oliveira», proposto pela 

Companhia Portuguesa para a Construção e Exploração de 
Caminhos de Ferro, concessionária da linha do Vale do Vouga. 

Em conformidade com o artigo 3.º de decreto-lei n.º 27:665, 
de 24 de Abril próximo passado, foi aprovado, por despacho 
desta Direcção Geral de 4 do corrente, o projecto, de aviso 

ão público relativo à aplicação do multiplicador 6saãos trans- 
portes do óleo de mendobi, proposto pela Companhia Portu- 
guesa para a Construção e Exploração de Caminhos de Ferro, 

concessionária da linha do Vale do Vouga, 

O «Diário do Govêrno», n.º 265, Il série, de 12 de Novem:- 
bro de 1957, pubiica o seguinte : : 

- Em conformidade com o artigo 3.º do decreto-lei n.º 27:665, 
de 24 de Abril próximo passado, foi aprovado; por despacho 
desta Direcção Geral de 8 do corrente, o projecto de adita- 
mento às tarifas especiais interna n.ºs 14 e ] grande veloci- 
dade, em vigor respectivamente nas linhas da antiga rêde, 
Minho e Douro e Sul e Sueste, proposto pela Companhia dos 
“Caminhos de Ferro Portugueses. 

Em conformidade com o artigo 3.º do decreto-lei n.º 27:665, 
de 24 de Abril próximo passado, foi aprovado, por despacho 
desta Direcção Geral de 8 do corrente, projecto de adita- 
mento à classificação geral de mercadorias uniformizando o 
tratamento tarifário de que actualmente disfrutam as várias 
rubricas de insecticidas e fungicidas, proposto pela Confpanhia 
Nacional de Caminhos de Ferro.
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Gabinete do Ministro 

O «Diário do Govêrno», n.º 264, II série, de 11 de Novem- 

bro de 1937, publica a seguinte rectificação, por ter saído com 

inexactidões a portaria de 30 de Outubro de 1937, publicada 

no «Diário do Govêrno», n.º 259, II série de 3 do corrente mês: 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações, nomear a comissão 

adiante indicada; para se ocupar do problema referente à le- 
gislação aplicável aos serviços de camionagem, que carece 

de ser modificada, afim de se obter a necessária coordenação 
dos transportes automóveis e ferroviários, revendo os trabalhos 
já feitos no sentido indicado e que lhe serão presentes, para 
servir de base ao seu estudo e elaboração do parecer, cuja 

entrega deve ser feita urgentemente : 
Presidente — envsenheiro António dos Santos Viegas, en- 

genheiro inspector de Conselho Superior de Obras Públicas. 

Vogais — Major de cavalaria com o curso do estado maior 
Manuel Francisco Marques Valente, pelo estado maior do 

exército; Dr. José de Ataíde, secretário da Repartição de 
Jogos e Turismos, pelo Conselho Nacional de Turismo; José 

Maria Álvares, presidente da As:ociação Industrial de Lisboa, 
pelas Associações Industriais de Lisboa e Pôrto; Alfredo 

Augusto Ferreira, presilente da comissão de transportes da 

Associação Comercial de Lisboa, pelas Associações Comer- 

ciais de Lisboa e Pôrto; Engenheiro agrónomo dr. Rui dé 
Andrade, pela Associação Central de Agricul:ura Portuguesa; 
Engenheiro Flávio Augusto Marinho Pais, pelo Conselho Su- 

perior de Caminhos de Ferro; Engenheiro Passos de Oliveira 

Valença, pelo Conselho Superior de Viação; Fernando Augusto 

Cardoso, chefe da 1.º Repartição da Direcção Geral das 

Contribuições é Impostos, pelo Ministério das Finanças. 

Secretário, sem voto — Engenheiro Mário Leal, da Direcção 

Geral dos Serviço de Viação. 
As Direcções Gerais de Caminhos de Ferro e dos Ser- 

viços de Viação ficam à disposição do presidente da comissão 

para prestarem a esta todos os esclarecimentos que, por inter- 

médio do referido presidente, lhe sejam solicitados. (Não 

carece de visto ou anotação do Tribunal de Contas). 

Repartição dos Serviços Gerais 

Secção do Expediente, Pessoal e Arquivo Geral 

O «Diário do Govêrno», n.º 248, Il série, de 22 de Outu- 

bro de 1937, publica o seguinte : 

Júlio Emílio Moreira Marques, primeiro oficial do quadro 
permanente — concedidos trinta dias de licença graciosa, nos 

termos do artigo 12,º do decreto-lei n.º 19:478, 

O «Diário do Govêrno», n.º 249, II série, de 23 de Outu- 

bro, publica o seguinte : 

Por contrato de 11 de Setembro último, visado pelo Tri- 

bunal de Contas em 18 do corrente mês, sendo devidos emo-. 

lumentos, nos termos do decreto n.º 22:257 : 

Vivaldo Augusto Casanova — contratado ao abrigo do ar- 

tigo 36.º do decreto-lei n.º 26:117, para exercer as funções de 

desenhador de 3.º classe, eventual, nos estudos e obras por 

conta do Fundo Especial de Caminhos de Ferro, ficando com 

direito ao vencimento mensal de 700800. 

O «Diário do Govêrno», n.º 250,11 série, de 26 de Outu- 

bro, publica o seguinte : 

Nos termos do disposto nos artigos 12,.º e 21,º e seu $ 

único do decreto n.º 27:236, de 253 de Novembro de 1936, se 

publica a lista provisória dos escriturários de 2.º classe, opo- 

sitores ao concurso para o preenchimento de lugares de es- 

Geral, inserto no «Diário do Govêrno», n.º 132, 
criturários de 1.º classe do quadro permanente desta Direcção 

II série, de 

98 de Maio do corrente ano: 

José Felipe. 
António Rodrigues Pinto. 

: António Gonçalves Areias. 

Margarida Estela Soares Leite. 

Carlos Augusto de Almeida, 
Berta Margarida Bravo Rodrigues. 

António Lagos. 

—O «Diário do Govêrno», n.º 265, Il série, de 12 de Novem- 

bro, publica o seguinte: 

Carlota Teixeira, dactilógrafa do quadro permanente — 
prorrogada por trinta dias, nos termos da portaria n.º 7:466; 

de 7 de Novembro de 1936, e a contar de 19 de Outubro último, = 

a licença por doença que lhe havia sido concedida. (Fica = 

sujeita ao pagamento de emolumentos, nos termos do decreto 

11º 22:254:X 

Térmo de rescisão do contrato entre o govérno e a Com- 

panhia de Caminho de Ferro Tejo-Oceano-Sado, Sociedade 

Anónima de Responsabilidade Limitada, para a construção 

e exploração de um Caminho de Ferro Eléctrico ligando à | 

vila de Sezimbra, por um lado, com à cidade de Setúbal e, 

por outros com a vla de Cacilhas. : 

Aos trinta dias do mês de Outubro de 1957, na Direcção 

Geral de Caminhos de Ferro e gabinete do director geral, = 

onde vim eu, José Júlio dos Santos, chefe da Repartição de 
Serviços Gerais, da mesma Direcção Geral, e.achando-se ” 

presentes, de uma parte, Rogério Vasco Ramalho, engenheiro 

director geral de caminhos de ferro, como primeiro outofr 

dante, em nome do Govêrmno, e por delegação de S. Ex.º ox 

Ministro das Obras Públicas e Comunicações, conforme por” 

taria de 26 de Julho do corrente ano, e, de outra parte, a Com- 

panhia do Caminho de Ferro Tejoe-Oceano-Sado, sociedade 

anónima de responsabilidade limitada, representada peto seu 

administrador, dr. Francisco Cordeiro Blanco, de cinqiientã = 
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anos de idade, solteiro, residente em Lisboa, Rua da Quintinhãy 
21, 2.º andar, para êste efeito expressamente autorizado pela 

"respectiva assemblea geral, como segun!o outorgante, e poí 

les foi dito perante mim e as testemunhas adiante declaradas * 
ad
 
e
a
 

id 
PA
NE
 

Un
s 

Que, por contrato de concessão celebrado em 6 de Maio ss 

de 1927, com o aditamento de 28 de Janeiro de 1920, entre O = 

Govêrno e a referida Companhia, foi adjudicada a esta à cuns-, 

trução e exploração de um caminho de ferro eléctrico ligando 

a vila de Sezimbra, por um lado, com a cidade de Setúbal €& 

& 

4 
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por outro, com a vila de Cacilhas, tudo com as cláusulas a 

condições constantes dos mesmos contratos; 

Que porém, tendo-se reconhecido não haver conveniência 

em procecer à construção do referido caminho de ferro € 

tendo o Govêrno e a dita Companhia chegado a acôrdo quanto 

à rescisão do respectivo contrato de concessão e aditamento 

acima referidos, foi o Govêrno autorizado, pelo decreto-!e 

n.º 27:840, de 9 de Julho do corrente ano de 1937, a rescindif 

êsse contrato e respectiva alteração ou aditamento, nos termos 

constantes das alíneas a), 5) e 0) do artigo 1.º daquele der” 

creto-lei ; ; 
Que assim ambos os outorgantes convencionam, 

presente, rescindir o aludido contrato. de concessão e O ron 

pectivo adiamento, e de facto rescindam, nos termos € con” 

dições seguintes: 
a) A referida rescisão será efectuada mediante 

nização, dada pelo primeiro outorgante à segunda outor 

da quantia de 700,000$, como compensação, quer dos prejuizo? 

sofridos pela segundo outorgante, quer dos estudos € Pã 

jectos e mais bens mobiliários dêste último, o que tudo : 

avaliado e passar para a posse do primeiro outorgante; 

gante” 
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b) Para efeitos de liquidação e partilha da segunda outor- 
gante, deverá entender-se que a importância da compensação 

ou indemnização ficará sub-rogada ao actual activo da mesma 

segunda outorgante e que êsse fica reduzido a essa importân- 
cia de 700.0008. 

c) À importância referida será satisfeita e paga à segunda 
outorgante, por uma só vez, por via de cheque entregue no 
acto da assinatura do presente contrato de rescisão; 

d) Que, nestes termos, a segunda outorgante faz a entre- 
da ao primeiro outorgante de todos os estudos, projectos e 

mais bens mobiliários respeitantes à projectada construção 

do mencionado caminho de ferro, pois que, nos termos dêste 

tontrato, tudo isso passa para a propriedade e posse do pri- 

meiro outorgante; 

e) Que o primeiro outorgante, após o visto do Tribunal de 

Contas neste contrato e sua publicação no Diário do Govér- 
no, fará entrega à segunda outorgante e a favor desta de uma 
ordem de pagamento, na importância de 700.000%, sôbre a 

pagadoria do Fundo especial de caminhos de ferro, ordem de 

pagamento esta que corresponde ao cheque referido na alí- 

nea c) do citado artigo 1.º do decreto-lei n.º 27:840 e se des- 
tina ao pagamento da indemnização acima convencionada, de 

que a segunda outorgante dará ao primeiro outorgante a res- 

pectiva quitação. 

o presente têrmo de contrato. 

Á celebração dêste contrato precedeu minuta, devida- 

mente aprovada por despacho do Ex.mº Conselho de Ministros 

de 16 de Setembro do corrente ano, registada na contabilidade 

do Fundo especial de caminhos de ferro, em 25 do mesmo 

mês e visada pelo Tribunal de Contas em 27 também do mesmo 

mês de Setembro. : ; 

Abaixo vão coladas e devidamente inutilizadas estampilhas 

do imposto do sêlo na importância de 25%, devida por êste 

contrato, que vái escrito em duas fôlhas do livro de contratos 

desta Direcção Geral, rubricadas pelos outorgantes, excepto 

a última, por conter as respectivas assinaturas. 

Foram de tudo testemunhas Luiz César das Neves e Fran- 

cisco José Nobre Biscaia, funcionários da referida Direcção 

Geral, casados e moradores em Lisboa, tendo também assis- 

tido o Ex.moº Dr. Francisco Henrique Góis, Procurador Geral 

da República, 

E eu Júlio José dos Santos, em firmeza de tudo e para 

constar, onde convier, fiz escrever e subscrevo o presente 

têrmo de contrato, que vão assinar todas as pessoas mencio- 

nadas, depois de a todos ser lido em voz alta, — Rogério Vasco 

Ramalho — Francisco Cordeiro Blanco Luiz César das 

Nevês — Francisco José Nobre Biscaia — Júlio José dos 

Santos. — Fui presente, Francisco Henrique Góis. 

(Tem o visto do Tribunal de Contas em 5 de Novembro 

corrente e são devidos emolumentos de 3508, 

- nos termos da tabela = artigo 16.º e $ único do 

decreto n.º 22:257). 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 8 de Novembro de 

1937. - O Engenheiro Director Geral, Rogério Vasco Ramalho. 

2,º Repartição de Exploração e Estatistica 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações, ouvida a Direcção Geral 

dos Caminhos de Ferro, aprovar a conta de garantia de juros 

da linha férrea da Beira Baixa, apresentada pela Companhia 

dos Caminhos de Ferro Portugueses, e relativa ao primeiro 

semestre do ano de 1937 (período decorrido de 1 de Janeiro 

a 30 de Junho do mesmo ano), e que a mesma Companhia 

entre nos cofres do Estado com a quantia de 46,595$65, como 

liquidação do reembôlso relativo ao mesmo semestre, 

es 

j 

Repartição de Estudos, Via e Obras 

O «Diário do Govêrno», n.º 258, II série, de 4 de Novem- 
bro de 1957, publica os seguintes despachos : 

— Mandao Govêrno da República Portugu=2sa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicaçõ=s, a quem foi presente o 
auto de recepção definitiva da empreitada n.º 15 da linha de 
Portalegre, lanço de Fronteira a Cabeço de Vide, de exe- 
cução de terraplanagens, montagem da linha telefónica, cons- 
trução de obras de arte corrente, ponte da ribeira de Fron- 
teira pontão de 6 metros no perfil 345, cais coberto, cais des- 
coberto, plataforma, pátio de mercadorias, curraleta, curral, 
vedações, plantações, edifício de passageiros, recinto de 
acesso à estação, alpendre sôbre a plataforma, casa de pes- 
soal anexa ao edifício de passageiros, retretes para pas:agei- 
ros, pavilhão de casas para pessoal (seis moradias), casa de 
guarda e partido ao perfil 420, fossa da casardo pessoal anexa 
é das retretes de passageiros, fossa de pavilhão de casas para 
pessoal, poço, reservatório de cimento armado para 39 metros 
cúbicos, construção da casa pata abrigo do motor, canalização 
de água para as retretes, cinzeiro para máquinas, tudo no tra- 
çado e estação de Cabeço de Vide, entre os perfis O e 481, e 
execução de terraplanagens, macadame e construção de pas- 
sagem superior ao perfil 478 do desvio da estrada distrital n.º 

ASSADA 169, na extensão de 14,494",77, adjudicada a Francisco Guer- 
E com estas condições deram os outorgantes por concluído - reiro Pereira Junior, aprovar o referido auto e bem assim de- 

clarar o referido adjudicatário quite para com o Estado das 
obrigações que contraiu em virtude do seu contrato, tendo 
sido consignada em depósito, à ordem do administrador do 
concelho de Fronteira, a importância de 778375, para a devida 
liquidação, nos termos legais, dos direitos contestados ao em- 
preiteiro. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das, Obras Públicas e Comunicações, conformando-se com o 
parecer da comissão a que se refere o artigo 3.º do decreto 
n.º 19:831, de 22 de Maio de 1931, aprovar, para efeitos do ar- 
tigo 7.º do mencionado decreto, o projecto de paragem de 
Fonte de Aldeia, entre os perfis 355 e 358 do lanço Urrós-Duas 
Igrejas, da linha do Vale do Sabor, e bem assim o respectivo 
orçamento, na impor:ância de 15,746%00. : : 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, que Rogério Vasco Ra- 

malho, engenheiro director geral de caminhos de ferro, ou- 

torgue, em nome do mesmo Ministro, no contrato a celebrar 
com Francisco José Morgadinho para execução da empreita- 

da n.º 18 da linha de Portalegre (lanço de Cabeço de Vide à 

Linha de Leste), de fornecimento de 33:000 metros cúbicos de. 
pedra britada para balastro de via férrea, 

tetra basis tata int: 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o pa- 
recer da comissão a que se refere o decreto n.º 19:881, que 

“seja declarada sobrante uma parcela de terreno, com a área 
de 366",20, à esquerda da linha férrea de Évora à Mora, entre 
os quilómetros 141,145 e 141,174,2, junto da estação de Arraio- 
los, nos termos do $ 2,º do decreto-lei n.º 22:562, de 23 de 
Maio de 1933, : 

A referida parcela de terreno é destinada à construção de 
um celeiro para a Federação Nacional dos Produtores de 
Trigo, não tendo nêste caso aplicação as disposições dos ar- 
tigos 4.º, 5,º e 6.º do mesmo decreto-lei, visto que pelo decre- 
to-lei n.º 25:290, de 24 de Abril de 1935, foi declarada de uti- 
lidade pública à aquisição pela Comissão Administrativa das 
Obras dos Celeiros dos terrenos necessários à construção 
dos mesmos, : 

A parcela de terreno está situada na freguesia e concelho
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de Arraiolos, distrito de Évora; confronta ao norte e sul com 

o caminho de ferro, ao nascente com o proprietário José Ma- 
' ria de Mira Galvão e ao poente com o caminho de ferro, con- 

forme está indicado no desenho n.º 1:652 dápresentado pela 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses. 

O edifício construído na referida parcela de terreno não 
poderá ter aplicação diferente daquela a que se destina sem 

prévia autorização do Govêrno. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o 

parecer da comissão a que se refere o artigo 3.º do decreto 
n.º 19:881, aprovar o projecto de substituição dos tabuleiros 

metálicos do pontão situado ao quilómetro 100,629.60 da linha 

férrea de Leste, apresentado pela Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses, 

Menda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações, concordando com. o 

parecer da comissão a que se refere o artigo 3.º do decreto 

n.º 19:881, aprovar o projecto de substituição dos tabuleiros 
metálicos por um de betão armado no pontão siiuado ao qui- 
lómetro 81,511 da linha férrea de leste, apresentado pela Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses. 

Repartição de Material Circulante 

Fundo Especial 

O «Diário do Govêrno», n.º 259, Il série, de 5 de Novembro 

publica as seguintes portarias: 

Manda o Govêrno da República Portuguesa pelo Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações, que seja nomeada uma 
comissão composta pelos engenheiros Ernesto de Oliveira 

Rocha e António Eduardo Botelho de Morais Sarmento e pelo 

condutos de material circulante Salvador de Almeida, para 

proceder à recepção provisória das 2,º e 7.º fases da emprei- 

tada de construção e montagem das novas oficinas gerais 
do Barreiro, adjudicada à Sociedade de Construções Metá- 
licas, Limitada, por contrato de 25 de Agosto de 1933, 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações, que seja nomeada uma 

comissão, composta pelos engenheiros Ernesto de Oliveira 

Rocha e António Eduardo Botelho de Morais Sarmento é 
pelo condutos Salvador de Almeida, para proceder à recepção 

provisória da empreitada para a construção de um posto de 
transformação e sala de compressores, demolição de um edi- 

fício onde se encontravam instaladas a escola de maquinistas, 

caixa privativa do pessoal e pôsto médico, modificação do in- 

terior do edifício dos escritórios centrais, construção do lava- 

tório e de um alpendre entre as fachadas leste do edifício dos 

escritórios centrais e oeste das novas oficinas gerais dos Ca- 

minhos de Ferro do Sul e Sueste, no Barreiro, a qual foi adju- 

dicada à Sociedade de Construções Metálicas, Limitada, por 

contrato de 13 de Maio de 1935. 

ANÚNCIOS OFICIAIS 

O «Diário do Govêrno», n.º 253, III série, de 30 de Ou- 
tubro, publica os seguintes anúncios: 

Previdência do Ferroviário Português 

ÉDITOS DE TRINTA DIAS 

Correm éditos de trinta dias, nos termos dos respectivos 
estatutos, a contar da publicação dêste anúuncio no «Diário 

do Govêrno, citando todas as pessoas incertas que se julguem 

com direito a todo ou parte do auxilio deixado pelos sócios 

n.º 7:351, 4:123, 8:473 e 4:610, Joaquim Monteiro Soares Jú- 

nior, Angelo Augusto Peixinho, José Alves da Costa e António 
Tavares da Gama Lobo de Eça, falecidos em 31 de Dezembro 

de 1935 e 10 de Agosto, 13 e 15 de Setembro findos. 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 

Caixa de Aposentação e Socorros 

ÉDITOS DE TRINTA DIAS 

A partir da publicação do presente aúncio correm éditos 

de trinta dias para se habilitarem, junto da Companhia Nacional 

de Caminhos de Ferro, os herdeiros de Maria do Rosário, 
guarda auxiliar da linha do Corgo, falecida em 5 de Março do 

corrente ano, à lutuosa por ela legada nos termos do regula- 
mento em vigor, concorrendo à sua divisão ou impugando o. 

pedido já feito em requerimento assinado por Manuel Joaquim 

Teixeira, viúvo da referida guarda, em nome de seus filhos 

menores, André, João, Amélia, Ezelinda, Feliciano, José, 

Maria e Livração. | 

O «Diário do Govêrno», n.º 2514, III série, de 1 de No- 

vembro de 1937, publica o seguinte: 

MINISTÉRIO DAS COLÓNIAS 

Agência Geral das Colónias 

Colónia de Moçambique 

Direcção dos Serviços dos Portos, Caminhos de Ferro e Transportes 

CONCURSO 

Os serviços dos portos, caminhos de ferro e transportes 

da colónia de Moçambique anunciam que se acha aberto, até 
às quinze horas do dia 24 de Novenbro de 1937, concurso 

público para a adjudicação do fernecimento de: 

317:880 chapins de aço duro ; 25 mudanças de via direitas, 
completas, para material de 30 quilogramas por metro; 24 
mudanças de via esquerdas, completas, para material de 30 

quilogramas por metro; 39:710 carris de 12 metros de compri- 

mento, a 30 quilogramas por metro; 730 carris de 111,92 de 

« comprimento, a 30 quilogramas por metro; 40:440 pares de. 

éclisses para carris de 30 quilogramas por metro; 161:760 

parafusos de junta com anilha de mola; 2:273:76 tire-fonds. 

Os cadernos de encargos e respectivos desenhos encon- 

tram-se patentes ao público, todos os dias úteis, durante as 

horas de expediente, na Direcção Geral do Fomento Colonial, 

Repartição de Obras Públicas, Portos e Viação, Praça do Rio 

de Janeiro, 13; na Agência Geral das Colónias, Rua da Prata, 

34, e nos armazens gerais da Direcção dos Serviços dos 

Portos, Caminhos de Ferro e Transportes da Colónia de Mo- 

çambique, em Lourenço Marques. 

O «Diário do Govêrno», n.º 255, III série, de 2 de Novembro 

de 1937, publica o seguinte: : 

Comissão Administrativa da Caixa de Reformas 
e Pensões dos Caminhos de Ferro do Estado (Ninho e Dou'0) 

ÉDITOS DE TRINTA DIAS 
A contar da segunda publicação dêste anúncio no «Diário 

do Govêrno» correm éditos de trinta dias para se habilitarem 
junto da comissão administrativa da Caixa de Reformas e Pen- 

sões dos Caminhos de Ferro do Estado, tôdas as pessoas que 
se julguem com direito ao total ou a parte da pensão de so- 

brevivência legada por José Alves da Costa, carregador refor- 

mado, falecido em 13 de Setembro de 1937, à qual se habilitam, 
nesta data, Maria Emília Afonso, Baltasar, Fernando e Antó- 

nio, viúva e filhos do aludido reformado. 
Findo êste prazo, tomar-se-á deliberação em conformi- 

dade com o estabelecido nos regulamentos em vigor. 
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— |JCOMPANHIA DE SEGUROS 

ás Européa 
a Capital realisado: 560.000$00 

: SEDE 

— IT Rua Nova do Almada, 64, 1. 
TELEFONE 209 

d X. — EMEA =. O A 

Seguros de ACIDENTES e DOENÇAS 

TARIFAS ESPECIAIS PARA os FERROVIÁRIOS 

Serviço combinado com os Caminhos de Ferro para 

seguros de Passageiros, Bagagens e Mercadorias. 

INSTRUMENTOS 
DE PRECISÃO 

ÇA 
TAQIUEO METROS 

ALIDADES 
AEODOLITOS 

BINDCULOS * 

Vendas a retalho 
em tôdas as casas 

da especialidade 

AGÊNCIA EM LISBOA 

— Ruados Fanqueiros, 15,2. 

H 

: ERONINSTTCA ATAEAAAES 

E a marca da mais 

económica, resistente 

e duradoira tinta de 

esmalte holandeza 

ELIANA fifa 7) 
LI/1000//00)/0A00/[[ 00) [/0)/ 
227 VISALIZ ILS ZA LILIIIIA 

AGENTE EM PORTUGAL 

JULIO DE FREITAS 
R.S. NICOLAU, 13,2. ESQ: 
Telefone 29776 LISBOA 

Vamos ter, finalmente, 
AUTO-OMNIBUS 

Em regime ABSOLUTAMENTE GRATUITO 
e exclusivamente para os sócios da = 

Cooperativa Auto-Recoveira 
SO. A. RJ Los 

Calçada do Combro, 129, 1.º 

LISBOA Telefone 287331 
A modalidade adoptada pela Direcção desta Orga- 
nização e estabelecida em Estatutos, permite não 
como sistema, mas como regalia, o serviço de 
transportes em Lisboa. / Fica, pois, resolvido 
um problema há tanto tempo debatido e que estava 

sem solução. 

Continua aberta a inscrição de SÓCIOS 
FUNDADORES e AUXILIARES 

. Nota Roga-se às entidades escolares, nossas asso- 
ciadas, o favor de facultarem todos os elementos, a fim 
de se organizarem zonas para a condução de alunos.
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Casa do Diabo 

SILVA & NASCIMENTO, LIMITADA 

LOTARIAS, TABACOS E VALORES SELADOS 

Enquanto o Diabo esfrega um ôlho melhora-se a nossa vida 

Compre o seu jôgo na «Casa do Diabo» e terá tudo o que ambiciona 

I8-R. Eugénio dos Santos-20—LISBOA— Telef. 279/12 

.—mOoe————— — ss 

P oO FR 3 $9 O O 
Semanais todos podem adquirir Relógios de todas 

as marcas, joias e objectos de ouro e pratas, ins- 

crevendo-se já, no sistema de Vendas a Prestações, 
com Bonus em todas as lotarias, prazo de 

pagamento 30 semanas, podendo o objecto ser 

adquirido na primeira prestação somente por E$00. 
RUA DE $. PAULO, 106 — F. de Sousa Torroais — Telef. 26508 - LISBOA 

AGUA DAS LOMBADAS 
GASQOSHN. NATURAL 

À única de efeitos absolutamente imediatos 

Medicinal 6 de mêsa A venda em toda a parte 

Dep. em LISBOA: 114, Avenida da Liberdade, 118 - Teleí 24240 

Manteigaria Londrina, L.º 
Especialidade em: Chá e café, manteigas, 

queijos e conservas — Variado sortido em artigos 

de mercearia, vinhos, licores, Champagnes, etc. 

Telefone Q 7448 

53, Rua Eugenio dos Santos, 55 LISBOA 

oo cm 

A ES Aa EO ER DA E 
É um produto analisado composto de AMIDOS de varias fa- 
rinhas e outros sucedanios de elevado poder nutritivo, sepor- 
t—t—;:;—:—; tado por todos os organismos :—:—:—-:—; 

(OAFES: DESDE S$60. À 19800) 

Torrefacção Modelar, L.td/”' 
TELEFONE 4339558 DE 

LISBOA ALFREDO CINTRA 
RUA FRANCISCO LAZARO, 1=:(AÃOS ANJOS) 

Telefone 21245 Codigo: RIBEIRO 

J. 3. Santos, L.ºº 
Armazem de Mercearias e Importádores de Bacalhau 
Representantes do Pimentão Nacional c«AGUIA» 

SÉDE ESCRITÓRIO 

Rua de $. Paulo, 223 LISBOA Rua de S$. Paulo, 220, 1 º-D. 

Tan am E co CR EE SO. A 
A marca que marca 

Es a melhor espingarda para caça e «Stand» 

ESPINGARDARIA CENTRAL 
6. Beitor Ferreira, Sue. A; Montoz 

Preça D. João da Câmara, 3 — LISBOA — Telefone 2 5731 
ss 

| Rua Augusta, 213, 3.º, 

SOGIEDADE LISBONENSE DE o COMERGIAES 
Fundada em 1918 

Esq.º — Telefone 25880 

LISBOA 

Correspondentes em todos os pontos do paiz, ilhas 

e colonias e Representantes em Portugal de 

VARIAS CONGENERES DO ESTRANGEIRO 

Matos & Pina, L. aa | 
Armazem de: 

MALHAS, RETROZEIRO E NOVIDADES 
O maior sortido do Paiz 

T. Nova de S. Domingos, 10 LISBOA 
aesnemamenmente 

ESSA = E 

Rafael Lopes, L.* 
Ferragens e Ferramentas— Louças de ferro esmal- 

tado e estanhado — Zinco, estanho e chumbo — 
Redes de Arame-— Tornos e Engenho de furar — 
Mangueiras e artigos de borracha — Arame de bi- 

cos, etc. — Cabo de arame e apetrechos maritimos 

R. de S. Paulo, 43 a 47-T., dos Remolares, 50 e 52 
Telefone 26938 LISBOA 

—— Ec 

ID) 1NTN HI E 1 FR O) 
Empresta-se sôbre tudo que ofereça garantia 

NA «COMERCIAL,» 
T. DA TRINDADE, 18 A 22 (Junto ao Chiado) 
Telefone 2539$Ó0-O08S8SQ 

Pede-se a fineza de não comprarem pratas e joias sem primeiro 
verem as de penhor, que temos á venda nas melhores condições. 

(Tem casa forte para a boa segurança 
de todos os objectos de valor). 

Como obter uma JÓIA 
por 5$00 

Como possuir um RELÓGIO de pulso, bólso ou de sala por B$00. 

Só inscrevendo-se nas vendas a prestações com bónus pela Lotariê, 

na Ourivesaria CORREIA & MOURA, L.da 

Rua de S. Paulo, I868— LISBOA— (Próxima à Goo 



Chapas onduladas para telhados, e lisas para tabiíques, tetos, * 

isolamentos, etc. Canalisações de agua, gaz e vários produtos 

quimicos, industriais e agricolas para protecção de redes 

subterraneas electricas e telefonicas, etc. 

CORPORAÇÃO MERCANTIL PORTUGUESA, L.* 
RUA DE SS. NICOLAU, 123—-LISBOA-—Telefones 23948 e 28941 

8 Enderéço telegráfico: LUSALITE 
.ss—— 

| FREINAGE - SIGNALISATION - CHAUFFAGE 
Õ COMPAGNIE DES FREINS & SIGNAUX WESTINGHOUSE 

— e Siége social: 23, rue d'Athénes, Paris (1X) 

. Usines à Freinville-Sevran (S. & 0.) et à Pons (Charente-Inf.'*) -- FRANÇE | 

) Rocha & Oliveira 
. Importadores de tódas as qualidades de carvão de pedra para máquinas, coque de fundição & antraçites 

Po. TELEFONES — ESCRITÓRIO ARMAZEM 

e. P. B. X.—28082, 280835 e 28084 IR e let arame atoa iai bado DOCA DE ALCANTARA 

L E A ao MEO anaconda, BE TaSsfa ah RE ARE AP TA AIEA ANDAS VALE AS DNA j 

: == AE MEO de São : DA à AAA .. 

+ lh : ã AA A inaugurar no p. mez: Dis- 

 Jeooperativa de EXCUrSOES & Iransportes Ierresures E ReNBOS — trivuição ae mercadorias 
% ' . : (be TA. E E) a hora certa em Lisboa. 

Ni DA Ae Eatetone 20901 LISBOA. Em priparação: Excbtsão 
INSCRIÇÃO DE SÓCIOS: cultural, económica, co- 

e. Fundadores: Minimo 500$00, pagos em prestações até 31 de Dezembro mercial e turística a Angola 

:. Assistentes: Minimo 100$00, pagos em cinco prestações mensais. 

lcGolabore na GEASS so da E 
"o 

A UTO NM OBILISTAS 

ULTIMA NOVIDADE 
Graças a êste «sistema de 3 macacos, que se encontram permanentemente fixados nos ei ' i : 7 í ó : xos do seu carro, pode V. Ex.º mudar uma rode, ou 
levantar o carro completamente, sem se sujeiter à incómoda e aborrecida operação de colocar o macaco bos carro. Com i ATA AB ti 

| Csbo-manilha, e com um esforço minimo, pode V. Ex.º levantar qualquer das rodas trazeiras, o jôgo dianteiro, ou ainda o carro todo, sem ter 
que tomar posições incómcedas e sem correr O risco de o carro lhe cair, como acontece com os macacos portáteis, quando mal aplicados. 

: Pondere nestas enormes vantagens que lhe proporciona o Sistema de macacos permanentes D. W, S.!. 
PARA ESCLARECIMENTOS E VENDA: " 

JAUTO-RADIOFONICA, L.ºº—KUA BRAAMGANMP, 62-64 — Telefone: 40630-— Telegramas: «Autofon 

e À Ss 

488 

tá - 
o. 

Mão 

168» 
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Compra e Venda de Propriedades 
As vendas dêstie escritório são feitas sem comissão 

alguma levar ao comprador. 
Também o comprador não compra mais caro por com- 

prar por nosso intermédio, pois o preço que os Ex,mos 
proprietários fazem directamente com o comprador é o 
mesmo que o nosso escritório faz, 

Façam pois os interessados uma visita ao nosso 
escritório. 

E PREFIRAM A AGÊNCIA 
DOS PROPRIETÁRIOS DE D. COSTA 

COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 

Tomar Dent nota: A ima aa: SSISEDA 
TELEFONE 42869 mm 

PEA de S. Pedro do Sul 
À melhor 
estância 
de cura e 
turismo, 

assuas 
águas são 
maravi- 

lhosas 
eficazes 
nas vá- 

rias doen- 

| ças de 
| reumatis- 

mo e apa- 
relho cir- 

culatório. 

Puro ou com mistura 

«NÉLITO»s. é sempre 
"um CAFÉ que se impõe 

O mais completo sortido de CHÁS 

VISITE A 

| Aprecia 8 BOM TI 

| 

CASA NÉLITO 
289-Rua dos Correeiros-29| 

(Em frente da Praça da Figueira) 

Fel. 20562 LISBOA 

Agencia Internacional Aduaneira 
MANUEL B. VIVAS, LIMITADA 

TRANSPORTES INTERNACIONAIS 

DESPACHOS, TRANSITO E REPRESENTAÇÕES 

José Augusto Alves 

A duração e regularidade. | 
de trabalho nas máquinas depende, principalmente, dos ÓLEOS 
EMPREGADOS. Use" V. Ex.º exclusivamente os 0l80s Minerais 

« £A GG LU 1 A » à ficará satisfeito 

A. de Sousa Andrade, Sucessores, L.“º 
Rua S. Catarina, 2090— PORTO — Telef. 1197 

NECROSE NA AI e Fa 

Vidal & Vidal 
Sucesseres, 

RUA DA VÍCTÓRIA, 9 
LELEFONE: Za788 LISBOA 

Mudanças e transportes em todo o Paíz, || 
domicilio a domicilio. 

Despachos nas Alfandegas. 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

ASFLALTOAS 

Impermeabelização e isolamento 
termico de terraços, paredes 
umidas ou salitrozas, celeiros, etc. 

| R Victorino Damadio, ban LISBOA Telefone 2 1814 
negando nr neta tro ato o aaaaa— 

U 

PIANO S novos e usados das tas melhore mareas | 
Instrumentos e. VOO ão 

para: Banda — Orquestra = | 
Tuna — Jazz-Band — eto.| 

Consuitem nossos preços + 

Casa GOUVEIA MACHADO| 
Rua Alves Correia, 152 — LISBOA | 

É 

Gasas em : 

LISBOA VILAR FORMOSO 

RUA DO ARSENAL, 124, 1.º (FRONTEIRA PORTUGUESA) 

End. Teleg.: TRANSPORTES End, Teleg.: VIVAS 

BEIRAM (MARVÃO) 
(FRONTEIRA PORTUGUESA) 

End. Teleg.: VIVAS 

PORTO 

. TRAV.pDA PICARIA,9-B,2 

EE FEIJÓ, LIMITADA jd 
OURIVES-JOALHEIROS 

Grande e Variado Sortido em Objectos com Brilhantes, 
Quo, Pratas é Relógios— Variadissimo sentido 
—- ——&—— . em objectos para brindes — 

Rua da Prata, 299 a 303 e Rua da Betesga, 51 a 55 
TELEF. 21896 rente an. Seereado) LI 8BOA 



midia 2. tatiana dai Sloan NAAS 

SsSsIEMEens ReIlnIiger 
e AA RN. E 

Aparelhos para RAIOS X 

Aparelhos de ondas OFRIGCIN AL, FIA NAU 
curtas por faiscadores 

LISBO NA—-R ua de = anta Menta, 1T8SS 

Telefone 44329 

2
 

Gl
 ELECTROMEDICINA 

ELECTRODENTÁRIA 

LAMPADAS DE RAIOS 
. Ultra- Violetas e Infra- Vermelhos 

G
A
 

JU
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A 

Dá 

G
G
 

Telegramas: «Electromed,> 

Sociedade Amóminm a 

BRO W N, BOVERI & a É 

A firma que instalou o 

maior número de kilowatls 

nas Centrais Eléctricas 

Portuguesas. — A firma 

que montou' o, maior nú- 

mero de turbinas a vapor 

Ps em Portugal, : «—: 

Representante Geral 

Para Portugal e Colónias: 

EDOUARD 

DALKPHIN 
ESCRITÓRIO TÉCNICO: 

; — Rua de Passos Manoel 191-2.º 

PORTO 

í 
j 
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BADEN SUISSA 

asa SON 

2 
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A
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Turbo-grupo a vapor BROWN-BOVERI de 6400 kilowatts na central termica de Caniços 
da Companhia Hidro-Electrica do Varosa



locomotivas para rápidos, 
2 (480), de 4 eilindros, 
compound, a vapor sobrea- 
quecido, (para bitóla de 
1670 m/m) da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Por- 
tuguêses da 

BEIRA ALTA, 
fornecidas em 1930 por 

HENSCHEL & SOHN A.6, = 

Mais de 200 locomotivas «Henschel» 
circulam nas linhas Portuguesas da Metropole e do Ultramar 

Há já mais de meio século 
que as locemotivas «Henschel” são conhecidas e preferidas í 

em Portugal e suas Colónias, onde se teem qualificado — 

- Todos os «EXPRESSOS» e «RAPIDOS» são rebocados 
em Portugal por LOCOMOTIVAS «HENSCHEL» : 

REPRESENTANTE GERAL 
para Fortugal e Colónias: 2 

CARLOS EMPIS 
Rua de S. Julião, 23, 1º : 

LISBOA 
HENSCHEL & SOHN A. G, 
KASSEL: ALLEMANHA 


